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RESUMO 

 

As metodologias tradicionais no ensino da Química, representam a prática pedagógica 

de muitos professores, trabalhadas pela transmissão e reprodução do conhecimento, 

onde situa o aluno como um sujeito passivo desestimulando-o ao protagonismo. Neste 

caso, cabe uma reflexão na busca por novas metodologias que forneçam uma visão 

diferente para o atual paradigma educacional. Dessa forma, o presente trabalho surge 

com o objetivo de demonstrar que as metodologias ativas possibilitam a 

potencialização do processo ensino/aprendizagem promovendo o protagonismo e 

autoformação dos alunos no ensino da Química. A pesquisa ocorreu no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá – IFAP, tendo como sujeitos 

da pesquisa as turmas de 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos na 

forma integrada e o 3º ano Curso Técnico de Nível Médio em Edificações na forma 

integrada. A metodologia baseou-se numa pesquisa ação de abordagem qualitativa 

possibilitando as análises quanto a aplicação de metodologias ativas por meio da 

aplicação das técnicas: árvore de problemas, aprendizagem baseada em problemas 

(ABP), mapa mental e estudo dirigido no ensino de química. Os resultados apontaram 

que os alunos desenvolveram mais interesse alcançando maior autonomia e 

protagonismo nas aulas de Química. 

 

Palavras-chave: Autonomia. Ensino de química. Metodologias ativas. Protagonismo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

The traditional methodologies in the teaching of Chemistry, represent the pedagogical 

practice of many teachers that worked through the transmission and reproduction of 

knowledge, where they place the student as a passive subject discouraging him from 

protagonism. In this case, it is necessary to reflect on the search for new 

methodologies that provide a different view for the current educational paradigm. So, 

the present work arises with the objective of demonstrating that the active 

methodologies enable the potentiation of the teaching / learning process, promoting 

the protagonism and self-formation of students in the teaching of Chemistry. The 

research took place at the Federal Institute of Education, Science and Technology of 

Amapá - IFAP, having as subjects of the research the classes of 1st year of the 

Technical Course of Medium Level in Food in the integrated form and the 3rd year 

Technical Course of Medium Level in Buildings in integrated way. The methodology 

was based on an action research with a qualitative approach, enabling the analysis of 

the application of active methodologies through the application of techniques: problem 

tree, problem-based learning (PBL), mind map and study directed at teaching 

chemistry. The results showed that students developed more interest, achieving 

greater autonomy and leadership in Chemistry classes. 

 

Keywords: Autonomy .Chemistry teaching. Active methodologies. Protagonism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de química tem sido visto como de difícil compreensão e faz com que 

os alunos percam o interesse em estudar este componente curricular devido ao uso 

de metodologias tradicionais, por meio das quais, o processo de ensino aprendizagem 

fica muitas vezes centralizado no professor, neste caso, ao ocorrer essa centralização 

na prática docente há o repasse meramente dos conteúdos, levando a uma postura 

de detentor do conhecimento. 

É essencial que o professor busque metodologias inovadoras para facilitar a 

aprendizagem de conhecimentos e possibilitar que os alunos tenham mais interesse 

pelas aulas de química, estimulando-os a iniciativa e participação e não por 

imposições estabelecidas pelo ensino tradicional. Há uma urgência no aprendizado 

significativo e na construção de um conhecimento que aproxime o aluno para que 

possa aprender de forma mais atrativa.  

Ressalta-se que ao se utilizar metodologias inovadoras que inibem o ensino 

tradicional pode-se mudar o contexto da sala de aula e promover novas situações de 

aprendizagem possibilitando o envolvimento dos alunos e, assim, potencializando o 

saber significativo. Para isso, o professor deve conceber novas formas metodológicas 

para que o ensino possa ser efetivado e principalmente que tenha resultados 

satisfatórios. 

Nesse contexto, as metodologias ativas surgem para promover uma nova 

perspectiva de como se trabalhar o ensino e a construção do conhecimento de forma 

problematizada. Esse modelo metodológico força a valorização dos conhecimentos 

prévios do aluno, a participação ativa, a criatividade, a iniciativa e a reflexão a partir 

dos conteúdos trabalhados em sala de aula. O papel de cada sujeito nesse processo 

de ensino aprendizagem passa a mudar e o professor começa a assumir um papel de 

mediador e o aluno como um protagonista de seu próprio saber.  

Especialmente ao se falar do ensino de química, a utilização de metodologias 

ativas proporciona a quebra de um ensino conteudista e de memorização promovendo 

a livre opinião e a iniciativa na tomada de decisões em diversas atividades. Por isso, 

este trabalho tem como principal objetivo demonstrar que as metodologias ativas no 

ensino de química favorecem a construção do conhecimento e o protagonismo dos 

alunos apresentando ao longo deste trabalho: os conceitos e características que 

definem o significado de metodologias ativas, os principais exemplos de aplicação de 



13 

 

metodologias ativas e alguns modelos de ensino que possibilitam desenvolver as 

metodologias ativas em um contexto digital, o papel do aluno e professor no processo 

de ensino e aprendizagem envolvendo metodologias ativas, apresentação da 

metodologia utilizada para desenvolver este trabalho, bem como algumas aplicações 

de metodologias ativas em turmas do ensino médio e integrado aos cursos técnicos 

no IFAP, e além disso expor os resultados da pesquisa. Diante disso, os resultados 

da pesquisa apontaram que os alunos desenvolvem mais interesse alcançando maior 

autonomia e protagonismo nas aulas de Química. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

Demonstrar que as metodologias ativas possibilitam potencializar o processo 

ensino/aprendizagem promovendo o protagonismo e autoformação dos alunos no 

ensino da Química. 

 

2.2      Específicos 

 

• Incentivar o espirito crítico, questionador, investigador e criativo do aluno 

através de metodologias ativas para o ensino da química; 

• Permitir o aprimoramento das relações interpessoais em sala de aula a 

partir de metodologias ativas com foco no ensino contextualizado e 

problematizador dos conteúdos da Química; 

• Estimular a autonomia dos alunos durante a realização das atividades 

dentro e fora da sala de aula; 

• Aplicar metodologias ativas no ensino presencial e remoto; 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O modelo tradicional de ensino permaneceu por muitas décadas definindo os 

moldes da educação formal no sistema brasileiro. O processo de conhecimento 

implantado pelas escolas tradicionais foi pautado essencialmente no repasse de 

informações em um contexto em que a instituição formal apenas reproduzia uma 

formação conteudista formando o aluno acrítico. O ensino tradicional baseia-se em 

que o conhecimento é adquirido de forma cumulativa e por meio da transmissão do 

saber pela escola (MIZUKAMI,1986). 

O atual contexto social sofreu e ainda sofre muitas alterações ao longo do 

tempo, houve mudança nas técnicas, espaços, relações sociais, comunicação, dentre 

outras. No que concerne à educação estes fatores estão diretamente relacionados ao 

tipo de educação exigido em cada contexto histórico. Na atual sociedade 

contemporânea, vive-se o impacto dos processos tecnológicos que estabeleceram 

novas exigências em todo os segmentos que compõem a sociedade. A instituição 

escolar é convidada a rever seus processos pedagógicos para atender uma nova 

formação dentro da perspectiva de educação para o século XXI 

 A esse respeito, o ambiente de aprendizagem e o perfil dos alunos deve ser 

visto a partir de uma nova perspectiva.  Como reflexo desse impacto surgiu um novo 

paradigma educacional, mudando consideravelmente as formas de se trabalhar o 

ensino e, consequentemente a isso, a necessidade de novas metodologias para um 

aprendizado que agora é conectado. A sociedade em sua plena era de expansão 

tecnológica, faz o uso de tecnologias digitais, especialmente os alunos adquirem uma 

nova leitura de mundo, no qual leva esse conhecimento prévio para a sala de aula. 

Diante disso, para responder as novas perspectivas educativas será preciso 

promover novas formas de se desenvolver o processo ensino/aprendizagem. Assim, 

surgem a necessidade de novas práticas metodológicas, nas quais visem estar em 

consonância com o novo modelo educativo, onde o ensino tradicional não tem mais 

espaço para acontecer. As novas propostas educacionais tornam o aluno o principal 

agente do conhecimento, onde neste caso, novas metodologias surgem para o 

desenvolvimento mais ativo e participativo do aluno. 

As tecnologias inseridas no ensino promoveram essas novas mudanças. No 

entanto, não necessariamente a inserção de novas metodologias dependa 

exclusivamente do uso de computadores, tabletes, celulares, e etc. Existem outras 
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possibilidades para que se elaborem práticas educacionais para a sala de aula 

tornando o espaço de aprendizagem estimulante, descontraído e desafiador para o 

aluno (HARTWIG, 1985 apud LIMA, 2012). 

Essa nova realidade deve ser vista sobre todas as áreas de conhecimento. 

Especificamente para a área de Química há uma promoção de evolução com a 

inserção da tecnologia agindo cada vez mais no conhecimento. Neste caso, ao se 

falar do ensino da química os docentes devem desenvolver um aprendizado por meio 

da construção de problemas estimulando vontade dos alunos em querer aprender os 

conceitos químicos a partir de uma visão científica do conhecimento visando uma 

formação crítica. Chassot (1990) diz que o ensino de química precisa ser útil 

facilitando o desenvolvimento de cidadãos que colaborem proativamente na 

sociedade. 

Sendo assim, é preciso desenvolver um ensino em que leve o aluno a 

aprimorar-se cada vez mais, produzindo seu autoconhecimento para que dessa forma 

possa ter atitudes para agir no meio em que está inserido. É nessa visão que ao 

pensar sobre as novas formas de ensinar os conceitos da química, é que se traz a 

abordagem das metodologias ativas para superar o ensino tradicional e conteudista 

na promoção de uma formação onde o educando participe da construção do seu 

conhecimento atuando como protagonista. 

 

3.1 O ensino de química em uma perspectiva tradicional 

 

O ensino tradicional ainda é muito presente na realidade das escolas e na 

prática docente. Freire (1996, p. 44) é crítico em dizer “Fala-se quase exclusivamente 

do ensino de conteúdo, ensino lamentavelmente quase sempre entendido como 

transferência do saber”. As metodologias tradicionais de ensino não facilitam aos 

alunos o despertar para a apropriação do conhecimento de forma crítica, e 

transformadora para a produção e construção do seu saber. 

Nessa compreensão, a questão da identidade do aluno quase sempre fica 

esquecida em sala de aula, impossibilitando seu protagonismo na construção do 

conhecimento. Freire (1996) diz que esse despertar para o conhecimento não faz 

parte do método de ensino do educador bancário, que prima pela memorização e 

mecanização dos conteúdos fortalecendo em sua prática o ensino tradicional.  
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A abordagem de ensino tradicional tem como consequência a formação de 

hábitos isolados sem contextualização, para que sejam aplicados ou transmitidos de 

forma igual onde foram adquiridos, como resultado o aluno aprende parcialmente os 

conteúdos na sala de aula (MIZUKAMI, 1986).  Esse fator se agrava ainda mais 

quando aplicado ao ensino da Química, onde deve ser constituída principalmente de 

aulas teóricas/práticas, na qual o aluno deve fazer sua análise, reflexão associando a 

teoria a prática experimental.  

Na disciplina de química na sala de aula, os conceitos de química, por exemplo, 

são aproveitados utilizando-se de cálculos e expressões matemáticas, onde 

associados formam um conhecimento que deve dar sentido ao conteúdo de forma 

mais clara ao aluno. Giesbrecht (1994 apud LIMA, 2012) vem nos dizer que os 

princípios e conceitos químicos são ensinados em torno de seu significado lógico, e 

interpretações que enfatizam a utilização de expressões matemáticas. No entanto, a 

forma que se trabalha essa relação muitas vezes são apresentadas aos alunos 

enfatizando as expressões numéricas e pouco fenômenos químicos, prejudicando a 

compreensão do aluno. Assim, se realiza de forma sistemática, práticas intencionais 

e objetivas, caracterizando um ensino tradicional.  

Os professores ainda cobram os alunos para decorarem conceitos de química, 

e muitas vezes não contextualizam o conhecimento para a realidade do aluno, além 

disso, muitos professores ao trabalhar aulas expositivas não explorando metodologias 

que busquem a atenção do aluno, deixam as aulas menos atrativas e desinteressante, 

a exemplo disso, levar aos alunos a decorar a tabela periódica ou conhecimentos 

complexos para a sua aprendizagem (BERTON, 2015). Corroborando Feierabend; 

Eilks (2011), falam que as metodologias do ensino de química na educação básica 

ainda são mediadas pelo tradicionalismo, com ênfase na memorização de fórmulas, 

tabelas, nomes, estruturas, regras e com conteúdo repassados de forma 

completamente distante do cotidiano dos alunos  

Diante desta realidade, cabe uma reflexão quanto ao ensino da química o de 

compreender o desafio para essa área de conhecimento que é de se construir 

significados para que os estudantes entendam a relação entre o conhecimento 

científico e o cotidiano. Segundo os PCNEM (Brasil, 2000, p.78), “O tratamento 

contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola tem para retirar o estudante 

da condição de espectador passivo”. Corroborando, Chassot (1990, p.30) vem nos 

dizer: “A Química é também uma linguagem. Assim, o ensino de Química deve ser um 
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facilitador da leitura do mundo. Ensina-se Química, então, para permitir que o cidadão 

possa interagir melhor com o mundo”. 

Assim, para um trabalho contextualizado será preciso romper as barreiras do 

tradicionalismo, para isso, pensar em uma nova abordagem para o ensino de química 

é também rever metodologias inadequadas e propor uma nova visão metodológica 

que dê condições efetivas do aluno aprender de forma ativa protagonizando sua 

experiência de seu aprendizado. Nessa compreensão Silva (2011) diz que os 

professores não buscam alternativas diferenciadas para o ensino de química que 

sejam mais atrativas e eficientes para que a aprendizagem de conteúdos seja mais 

agradável pelos alunos. 

Para que os conteúdos de química sejam apresentados de forma agradável ao 

aprendizado dos alunos, a atuação do professor é essencial na exploração dos 

conteúdos adequando para metodologias que fortaleça um aprendizado eficaz. Neste 

caso, atualmente novas abordagens metodológicas vêm sendo apresentadas para dar 

respostas as novas exigências educativas. Numa sociedade em que a tecnologia e o 

conhecimento estão a todo vapor as bases do ensino tradicional não mais se sustenta. 

As novas abordagens educacionais instigam uma educação mais participativa. 

Assim, para o aprimoramento do ensino da química o desenvolvimento de novas 

concepções metodológicas pode romper com questionamentos pré-concebidos e com 

respostas acabadas. Para isso, a didática da química deve abrir para novas 

metodologias que propiciem a contextualização e a problematização das situações 

discutidas em sala permitindo o aluno um posicionamento ativo, neste caso, as 

metodologias ativas se apresenta como uma alternativa a ser considerada na prática 

docente. 

 

3.2 Metodologias ativas 

 

A aprendizagem ocorre de forma ativa em muitos lugares e a todo momento, 

acontece no dia a dia, na escola, no trabalho, na verdade, desde que nascemos 

aprendemos em todo o processo do desenvolvimento humano. De acordo com Moran 

(2018), 

 
Aprendemos ativamente desde que nascemos e ao longo da vida, em 
processos de design aberto, enfrentando desafios complexos, combinando 
trilhas flexíveis e semiestruturadas, em todos os campos (pessoal, 
profissional, social) que ampliam nossa percepção, conhecimento e 
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competências para escolhas mais libertadoras e realizadoras. MORAN (2018, 
p.2) 

 

Dessa forma a vida se torna uma construção de conhecimentos que são 

adquiridos de forma ativa, pois o indivíduo constrói sua aprendizagem experienciando 

situações problemas das mais simples as complexas. Moran (2018) corrobora ao 

afirmar que também se aprende quando alguém mais experiente fala, quando ocorre 

um envolvimento do sujeito com o objeto de conhecimento por meio da 

problematização, experimentação, entre outras formas. 

No aspecto educacional, pode-se dizer que a construção do conhecimento 

ocorre quando o educando passa a aprender ativamente no ambiente educativo 

através do desenvolvimento de capacidades e competências específicas, essa 

trajetória de construção e promoção da aprendizagem é processual e faz parte do 

ensino, ela tem uma relação diferente com o aluno, pois ativa a aprendizagem para 

que permita que capacidades particulares possam ser adquiridas (PAIVA, 2016). 

Observa-se que atualmente o modelo de metodologia mais predominante é a 

que o professor transmite a parte conceitual e teórica do conhecimento para que 

depois o aluno aplique em situações específicas tais como as provas, experimentos, 

atividades trabalhos avaliativos, situações cotidianas (MORAN, 2018). Freire (1996, 

p.59), diz “É neste sentido que o professor autoritário que, por isso mesmo, afoga a 

liberdade do educando, amesquinhando seu direito de estar sendo curioso e inquieto 

(...)”. Esse contexto de transmissão de conteúdo caracteriza um método tradicional de 

ensino centrado no trabalho docente, e o estudante mantém uma postura passiva 

recebendo informações e memorizando-as (DIESEL 2017). 

Ao contrário desse modelo de ensino, Freire (1996) afirma que é preciso o 

respeito à autonomia, à dignidade e à identidade do educando. Sobre esse aspecto  a 

aprendizagem por experimentação e questionamentos é mais interessante, porque o 

aluno desperta curiosidade e atenção pelo objeto de conhecimento, o que faz-se 

pensar que toda a aprendizagem é ativa em algum momento, pois impulsiona que o 

aprendiz movimente diversas capacidades para processar e assimilar as informações 

como a motivação, seleção interpretação, avaliação, comparação, e etc. (MORAN, 

2018). 

Em termos da educação formal em sala de aula, a aprendizagem ativa ocorre 

quando o aluno participa da aula e interage com o que está estudando, seja ouvindo, 

falando, interpretando, escrevendo, discutindo, fazendo, ensinando, etc. e para isso 
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ele é estimulado e incentivado e não somente fique passivo as informações que são 

transmitidas pelo professor (BARBOSA, 2013). Sobre a aprendizagem ativa, surgem 

novas abordagens metodológicas de ensino, onde especificamente para trabalhar 

linha surgem as metodologias ativas que favorecem a aquisição do conhecimento de 

forma ativa, espontânea, problematizada, questionadora e criativa.  

Os estudos do filósofo John Dewey (1859-1952) ajudam na compreensão 

conceitual do que seja um aprendizado ativo e dinâmico dos sujeitos. É preciso 

garantir uma aprendizagem que possa ser desenvolvida de forma espontânea e que 

o educando se permita ter consciência de sua responsabilidade desde que fosse 

incentivado por uma postura docente (WESTBROOK et al., 2010). Na abordagem 

Piagetiana a aquisição do conhecimento deve ser construída espontaneamente e 

esse conhecimento possa a ser reconstruído pelo aluno com incentivo do sistema de 

ensino, privilegiando o desenvolvimento de habilidades e aptidões dos alunos. 

(TREVISO, 2014). “O ponto essencial de nossa teoria é o de que o conhecimento 

resulta de interações entre sujeito e objeto que são mais ricas do que aquilo que os 

objetos podem fornecer por eles mesmos” (PIAGET, apud, BECKER, 2010, p.87). 

As características de aprendizagem acima contextualizada se associam nas 

aprendizagens ativas e para que aconteçam precisam estar atreladas a metodologias 

que passam auxiliar práticas pedagógicas onde o aluno passa então a ser o 

protagonista e transformador do processo de ensino, já o professor adota um papel 

de orientador, facilitando o espaço para a interação e participação dos alunos 

na construção do conhecimento. É nesse processo que as metodologias ativas se 

constituem e são conceituadas. Para Diesel (2017, p. 273) “Nessa perspectiva de 

entendimento é que se situa as metodologias ativas como uma possibilidade de ativar 

o aprendizado dos estudantes, colocando-os no centro do processo, em contraponto 

à posição de expectador”. 

As metodologias ativas de ensino fomentam o papel protagonista e autônomo 

do aluno. Moran (2018, p.4) afirma que “As metodologias ativas dão ênfase ao papel 

protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas 

as etapas do processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do 

professor”. Ainda segundo o autor (2018, p.4) “as metodologias ativas são estratégias 

de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção do 

processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida”.  
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Outra definição para as metodologias ativas é a de Bastos (2006), conforme 

citado por Berbel (2011, p.29), onde são “processos interativos de conhecimento, 

análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de 

encontrar soluções para um problema”. Portanto, metodologias ativas constituem 

também como diferentes formas de aprender que o professor utiliza para conduzir a 

vida profissional do aprendiz em sua formação crítica (BORGES, 2014). 

Outro fator a ser destacado e que é incluso como elemento conceitual para 

somar as metodologias ativas é a aprendizagem significativa. A aprendizagem 

significativa é um processo que se caracteriza pela interação da nova informação 

recebida com o conhecimento especifico integrador e pré-estabelecido no cognitivo, 

segundo Moreira (1999, p.13) não se trata apenas de uma relação, mas “(...) de 

interação entre os aspectos específicos e relevantes da estrutura cognitiva e as novas 

informações, por meio da quais essas adquirem significados e são integradas à 

estrutura cognitiva”. 

A valorização do conhecimento prévio e o envolvimento dos estudantes no 

processo ensino/aprendizagem, é de fundamental importância para que ocorra um 

aprendizado ativo e que os esquemas conceituais dos alunos sejam reconstruídos 

progressivamente para concordarem com conjuntos de ideias cada vez mais amplos 

(MORTIMER, 1996). 

Vale ressaltar que os processos de aprendizagem ativa configuram em diversas 

formas como determina Moran (2018, p.2) “As aprendizagens por experimentação, 

por design e a aprendizagem maker são expressões atuais da aprendizagem ativa, 

personalizada e compartilhada”. Neste caso, vale dar atenção como cada modelo 

metodológico alcança o objetivo da aprendizagem. O importante é proporcionar um 

aprendizado onde processos interativos do conhecimento promova o protagonismo 

do educando. 

 

3.2.1 Exemplos de técnicas baseadas nas metodologias ativas 

 

Existem diversas metodologias que estimulam o aprendizado ativo dos alunos. 

Assim, algumas serão exemplificadas e conceituadas conforme itens apresentados 

abaixo. 

• Aprendizagem personalizada  
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Configura-se como uma aprendizagem sob o ponto de vista subjetivo do aluno, 

ou seja, cada educando escolhe seu próprio caminho para a aprendizagem de acordo 

com caminhos que faça sentido para si, buscando soluções e respostas para questões 

que são intimas de seu interesse, os alunos executam as atividades de acordo com o 

seu ritmo (TODOROV, 2009). 

• Aula expositiva dialogada 

Essa metodologia de ensino faz a ruptura com o modelo tradicional de aula 

expositiva e dialogada como vem sendo feito. A metodologia utiliza o conhecimento 

prévio, o contexto e a realidade do educando que devem ser levados em consideração 

para que ocorra o desenvolvimento desta metodologia ativa. A estratégia fundamental 

dessa metodologia é a pergunta, ou seja, em um primeiro momento deve-se basear a 

partir de uma problemática. Existem etapas a serem seguidas em uma aula expositiva 

e dialogada que são os seguintes passos: inspiração, problematização, reflexão, 

transpiração e síntese, como afirma Leal (2018), 

 
São os seguintes passos propostos: inspiração, problematização, reflexão, 
transpiração e síntese. Não há uma ordem sequencial linear e rígida, mas há 
uma lógica na sua articulação com as categorias da metodologia dialética que 
gravitam em torno de qualquer tema a ser trabalhado com essa estratégia. 
Não conseguimos compreender qual temática não seria aplicável a ela, pois 
qualquer tema/conteúdo, como já explicitado, pode ser assunto para uma 
aula expositiva dialogada. (LEAL, 2018, p.9) 
 

Ainda segundo o autor, existem etapas a serem seguidas em uma aula 

expositiva, a primeira etapa consiste na inspiração, é o momento em que os alunos 

são mobilizados para o conhecimento ou conteúdo que estará prestes a ser exposto 

e dialogado, pode ser em forma de música, poema, vídeo, podcast, texto etc. Nesse 

momento o processo criativo dos alunos é incentivado para o conteúdo, ou seja, o 

professor pode levá-los a pensar a relevância do assunto que será exposto, as 

emoções que são provocadas, incentivar o interesse dos alunos pelo assunto.  

No segundo momento caracteriza a etapa de problematização, onde o 

professor através de questões relacionadas ao assunto, conteúdo ou tema propõe a 

problematização, por meio de perguntas. A terceira etapa é a reflexão onde os alunos 

são instigados a falar sobre o que sabem a respeito do conteúdo, sobre alguma 

informação complementar que seja interessante para manter o foco dos alunos, é o 

momento de conversa e diálogo entre o educador e o educando.  

Após o passo de reflexão, tem o momento da transpiração, onde o assunto, 

tema ou conteúdo é propriamente discutido, os alunos são levados a saírem do senso 
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comum para outros saberes, de forma mais aprofundada. Em seguida deve-se fazer 

a síntese de toda a discussão sobre o conteúdo, o momento se caracteriza pelo 

compartilhamento de todas as ideias de forma coletiva, através de forma escrita, 

verbal ou das duas formas.  

• Tempestade de ideias ou brainstorming 

Esta metodologia busca gerar o máximo de ideias, soluções e argumentos 

possíveis para um determinado objetivo como resolver um problema, criar, elaborar 

um conceito e entre outros, de acordo com Brito (2006), o brainstorming é uma técnica 

que é utiliza para maximizar as ideias de um grupo de pessoas, essas ideias são 

relacionadas a uma causa, soluções de problemas, a um conceito e também podem 

ser direcionadas para a criação de produtos e inovações onde é utilizada de forma 

prática. O autor afirma (2006) que através do brainstorming é possível que estabeleça 

o surgimento de várias ideias que podem solucionar um problema, ou até mesmo 

gerar inovações, desenvolvendo o perfil criativo dos indivíduos.  

• Storytelling ou contação de histórias 

Nesse tipo de metodologia, o conteúdo é explicado e problematizado 

implicitamente através de narrativas e histórias. A contação de histórias é uma 

estratégia na qual ensina-se os indivíduos por meio de histórias ou narrativas, é um 

meio que se tem de captar a atenção e o foco das pessoas por meio de um relato 

fictício ou real. O storytelling é nada mais do que a arte de contar uma história, que 

pode ser através da escrita, da música, da mímica, das imagens, do som ou dos meios 

digitais (TORMES, 2016). A contação de histórias pode ser realizada de diversas 

formas seja pela escrita até por meios digitais, e pode ser um importante instrumento 

para o aprendizado, pois possibilita que o indivíduo reformule a narrativa conforme 

sua imaginação, sua vontade e seu próprio entendimento de forma ativa, como afirma 

Farias (2015): 

Além do mais, cada história enunciada a cada indivíduo possui capacidade 
ímpar de reformulação e de configuração infinita de inúmeras narrativas. 
Logo, o ouvinte não se apresenta como parte passiva, mas sim extremamente 
ativa que ao receber a narrativa a interpreta e a transforma de acordo com a 
sua interioridade. Com isso, é a partir dessa coletividade e democracia 
intrínseca às narrativas que ocorre a construção do conhecimento. (FARIAS, 
2015, p.5305). 

 

Sendo assim, o indivíduo tem a capacidade de agir ativamente no processo de 

construção do conhecimento à medida que possui a capacidade e iniciativa de 

reformular uma história, de recriar e representar da sua própria maneira, transformado 
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a narrativa conforme sua interpretação fazendo relações com o conhecimento 

aprendido em sala de aula, possibilitando interpretações sobre um determinado 

conteúdo de química, e assim, permitindo a construção do conhecimento. 

• Estudo dirigido 

O estudo dirigido é uma metodologia que consiste de um roteiro de perguntas 

elaboradas pelo professor com o objetivo de estimular o desenvolvimento das 

atividades cerebrais, além de ensinar o aluno a estudar e permitir a autonomia para a 

busca pelo conhecimento. Requer do aluno independência e criatividade para a 

interpretação dos textos e elaboração de respostas de acordo com a necessidade do 

aluno, Nérici diz que (1992) o estudo dirigido é uma técnica de ensino em que o aluno 

se torna independente do professor, onde há possibilidade de haver orientação por 

parte do docente nos estudos do aluno ou em outro momento haver menos 

interferências por parte do professor, neste caso, se torna um estudo supervisionado 

onde o professor apenas tem o papel de mediador no sentido de eliminar, atenuar e 

suprir dificuldades que são constatadas na aprendizagem do educando. O estudo 

dirigido também pode ser um estudo livre em que o aluno realiza tarefas de forma 

livre, com a inexistência da interferência do professor.  

O estudo dirigido seleciona informações importantes para a assimilação dos 

conhecimentos e para solucionar problemas além de sistematizar os conhecimentos 

que são buscados pelos alunos ativamente que permitem que eles construam 

métodos próprios e o professor nessa perspectiva tem a função de orientador e auxilia 

os estudantes nesse processo. Sobre o estudo dirigido Libâneo (1994) diz que o 

reconhecimento de informações importantes, a consolidação do conhecimento e a 

solução de problemas são a base do estudo do dirigido, mas para que isso aconteça 

há uma perspectiva de elaboração de rotina de estudos, com planejamentos e regras 

e que haja a construção autônoma de métodos para a aprendizagem, que implicam 

também a capacidade de desenvolver um trabalho de forma livre e criativa cabendo 

ao professor um papel de orientador e facilitador do saber. 

O estudo dirigido pode ser uma metodologia eficiente para ensinar os alunos a 

sistematizar o conteúdo sob a orientação do professor favorecendo o processo de 

construção do conhecimento e desenvolvimento da criatividade, da independência no 

processo de aquisição do conhecimento por meio de roteiros pré-elaborados e 

resolução de problemas.  

• Filmes 
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A utilização de filmes no processo de ensino é essencial para enriquecer as 

aulas, se trata de uma estratégia lúdica que pode aumentar a possibilidade de 

aprendizagem oferecida ao aluno, os filmes são capazes de fomentar um ambiente 

envolvente, diversificado e interessante para o aluno, e assim fugir muitas vezes do 

campo rotineiro das aulas, Ferrés (1996) também afirma que muitos autores 

consideram que a apresentação de vídeos na escola possibilita a utilização como uma 

forma atrativa ou para reforçar o interesse do aluno e assim despertar sua curiosidade 

e motivar para uma determinada aprendizagem. Segundo o autor compreende-se que 

a aprendizagem baseada em filmes motiva o aluno a entender um determinado 

assunto e ao mesmo tempo aproximar o que está sendo assistindo com o contexto ou 

a realidade ao qual o professor pretende situá-lo despertando a curiosidade tornando 

o conteúdo do filme atrativo para o aluno. 

A utilização de filmes como proposta metodológica pode trazer muitas 

vantagens para o processo de construção do conhecimento, inclusive pode auxiliar 

nas aulas de ciências e de química, conforme Napolitano (2008) o cinema proporciona 

o envolvimento do espectador com o filme relacionando-o com experiências e 

situações vividas e também com conhecimentos prévios e aprendidos em sala de 

aula. A apresentação de materiais audiovisuais convida o professor a fazer uma 

reflexão de diversos aspectos e visões sobre as ciências apresentadas nos filmes, 

permitindo com que o professor tenha um olhar crítico capaz de ilustrar e auxiliar na 

construção de conceitos nas aulas de ciências e de química. 

Sugere-se que o papel dos recursos audiovisuais é muito importante dentro da 

abordagem das metodologias ativas, por possibilitarem que os alunos tenham 

envolvimento e interesse nesse tipo de material e também facilita o desenvolvimento 

de conceitos de ciências, em específico, a química, além de servir como âncora para 

muitos assuntos ao qual se pretende abordar para construção de conhecimento.  

• Role-play 

Role-play é uma simulação como se fosse um jogo de papéis que propicia um 

universo descontraído no mundo infantil, os alunos assumem papéis dentro de um 

contexto ou função estabelecendo uma aprendizagem a medida que encena um 

personagem. Transforma os estudantes como atores principais e protagonistas no 

desenvolvimento da história assumindo uma posição ativa no seu processo de ensino 

aprendizagem, Souza (2020) diz que o role-play ou jogo de papéis, trata-se de um 

estratégia de ensino em que os alunos atuam em uma encenação dramática em um 
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determinado contexto, ambiente simulado ou situação real , onde  interpretam papéis 

específicos, dessa forma o aluno pode agir, experimentar, aprender, ensinar, 

compreender algum fator no contexto, situação ou personagem proposto na 

encenação, significando uma atitude proativa e autônoma em relação a 

aprendizagem. O que fundamenta essa estratégia de ensino é a teoria da 

aprendizagem vivenciada, ao se envolver em uma atividade o estudante analisa 

criticamente, extrai conceitos, formula hipóteses e soluções a uma situação prática.  

Na metodologia do role-play o aluno desenvolve a criatividade, a reflexão na 

medida em que é situado em uma situação concreta, fazendo com que o indivíduo 

nesse papel busque a mudança e a reparação de possíveis erros colocando o aluno 

em situações reais que incentivem a buscar soluções dentro de vários conceitos 

conforme Sutcliffe (2002) afirma que o role-play estimula o aluno desenvolver a 

empatia em relação ao sentimento do outro fazendo com que enxergue além de sua 

visão e expectativas engajando uma reflexão. Atuando em um papel, o aluno é levado 

a aplicar os conceitos e argumentos que mais se adequem a uma determinada função. 

Sendo assim, a estratégia de ensino role-play permite que os estudantes 

participem ativamente na construção de argumentos com base em conceitos a fim de 

encenar em situações práticas que possibilitam o desenvolvimento de diversas 

habilidades cognitivas levando o aluno a reflexão sobre as tomadas de decisões e os 

acontecimentos diante de um papel. 

• Grupo de verbalização/ observação (GV-GO) 

O grupo de verbalização/observação são dois grupos com diferentes funções 

que de modo geral consiste na discussão e reflexão sobre um determinado tema 

sendo essa atividade mediada pelo professor, para os autores Reis et al. (2016), os 

alunos são divididos em dois grupos um de verbalização (GV) para a discussão de um 

tema e o outro de observação (GO), ambos são organizados em um grupo interno 

(verbalização) e grupo externo (observação). Em um primeiro momento o grupo 

interno (verbalização) discute e expõe a cerca de uma temática e o grupo externo 

(observação) apenas observa e registra de acordo com a tarefa que lhe foi concedida, 

para fechar a sequência didática o grupo GO oferece sua contribuição conforme a 

tarefa atribuída a ele e o GV apenas escuta.  

A estratégia de ensino GV-GO traz muitas contribuições para o aprendizado do 

aluno, pois desenvolve a interatividade social, instiga o discente a opinar, a 

manifestar-se, a ser um ouvinte e também respeitar a fala dos outros colegas 



27 

 

(MASETTO, 2012). A metodologia GV-GO tem papel ativo no processo de construção 

de conhecimento, pois ambos têm autonomia para a tomada de decisões e funções, 

Saldanha diz que (1978, apud LEAL, 2018), 

 
É interessante notar que, independentemente do grupo em que o aluno 
estiver alocado, ambas as funções (verbalização ou observação) 
proporcionam o crescimento do sujeito ativo na situação de grupo. Mesmo na 
condição de constituinte do GO, o papel do estudante não se reduz à mera 
passividade, uma vez que, além de tirar suas próprias conclusões acerca das 
ideias dos colegas do GV, preferencialmente por meio de anotações, 
denotando capacidade de ouvir, inferir e adotar um determinado 
posicionamento, suas observações constituirão importante meio de 
enriquecimento do debate promovido. (SALDANHA, 1978, apud LEAL, 2018, 
p.45). 

 

Então a estratégia de Grupo de Verbalização/ Observação contribui de diversas 

formas para o processo de ensino aprendizagem, desenvolvendo muitas habilidades 

cognitivas, além de instigar o pensamento crítico e a discussão sobre uma temática 

com o auxílio do professor como mediador da atividade. 

• Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) ou no inglês PBL (Problem Based 

Learning), ou ainda Aprendizagem Baseada em Problemas, utiliza de projetos 

autênticos, personalizados, que motivam e envolvem os alunos na descoberta ou 

resolução de um problema. Segundo Bender (2014): 

 
[...] a ABP pode ser definida pela utilização de projetos autênticos e realistas, 
baseados em uma questão, tarefa, ou problema altamente motivador e 
envolvente, para ensinar conteúdos acadêmicos aos alunos no contexto do 
trabalho cooperativo para a resolução de problemas. (BENDER, 2014, p.15) 

 

A ABP sugere que o aluno tenha voz e poder de decisão sendo um componente 

importante dentro de um projeto de ABP, ainda segundo o autor (2014) é muito 

importante a participação ativa dos alunos, pois quando os alunos se envolvem nesse 

tipo de atividade eles são capazes de participar ativamente em todas as etapas do 

processo que favorece a aprendizagem pelo fato de ser dada a autonomia sobre as 

questões que serão discutidas e observadas e sobre as atividades e os passos que 

serão realizados.  O papel do professor é essencial durante o percurso do trabalho, 

de acordo com Masson (2012), para que o projeto se desenvolva o professor no seu 

papel de orientador deve motivar e colocar desafios para os alunos para que se 

envolvam no projeto, pois além de ser uma metodologia muito eficiente, exige um 

sólido trabalho de compreensão, organização e planejamento (MASSON, 2012). 
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A formulação de um projeto inicia com uma questão motriz, ou questão 

orientadora, que serve para nortear a pesquisa do aluno diante de uma problemática, 

esse questionamento instiga os alunos a resolverem um problema e desperta a 

curiosidade e a motivação para o esforço em buscar possíveis soluções para o 

problema dando início ao desenvolvimento do projeto, de acordo com Lopes et al. ( 

2019) dado uma temática ou uma situação problema em que não é possível ter uma 

resposta imediata devido não se encontrar todas as informações necessárias para 

concluir uma solução, exige-se que o aluno faça uma reflexão sobre o problema para 

que ele próprio elabore uma solução adequada, de forma que não reproduza 

informações que se encontram nos livros. Essa situação problema deve ser elaborada 

de forma a instigar o aluno para o interesse em resolver o problema, de forma que 

utilize seus conhecimentos prévios e motive a participação ativa. 

Para isso, a ABP segue uma sistematização que orienta o desenvolvimento de 

um projeto elaborado pelos alunos, esses passos são flexíveis e podem ser sujeitos a 

modificações pelos alunos sob a orientação do professor, Deelman e Hoeberigs 

(2009) propõem sete passos que ajudam na elaboração do projeto: 1. Entendimento 

do problema, 2. Identificar os problemas a ser solucionado no enunciado da questão 

motriz, 3. Discutir hipóteses, nesse momento é possível com que o aluno utilize seus 

conhecimentos prévios sobre o assunto, 4. Resumir todas as hipóteses levantadas, 5. 

Construir os objetivos de aprendizagem, para isso o aluno deve buscar o 

aprofundamento de conhecimentos sobre as hipóteses levantadas, 6. Estudo 

individual sobre os assuntos do objetivo da aprendizagem, 7. Retorno para o grupo e 

assim rediscutir sobre o problema, utilizando os conhecimentos adquiridos no estudo 

anterior. Sendo assim, a ABP tem sua relevância dentro das metodologias ativas por 

contribuir significativamente no processo de ensino aprendizagem, instigando e 

motivando os alunos a buscarem a solução de problemas, despertando o interesse e 

o esforço na elaboração de um projeto, estimulando a participação ativa e o 

envolvimento dos alunos no desenvolvimento de tarefas e na resolução de problemas.  

• Mapa Mental 

Existem diversas formas que os conteúdos podem ser assimilados de forma 

ativa pelos alunos de acordo com o grau de conhecimento dos alunos sobre um 

assunto, incluindo os conhecimentos prévios, e que podem ou não estar organizados 

em sua estrutura cognitiva. Entre essas metodologias de aprendizagem, existe o 

mapa mental que de acordo com Silva (2015) foi criado pelo psicólogo e matemático 
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Tony Buzan ao final da década de 1960, partindo do princípio de que as ideias não se 

criam de forma organizada no cérebro pelo contrário, são desconexas e aleatórias, 

sem contextos, e que só se organizam conforme ocorre a relação com as ideias que 

são preexistentes no complexo cognitivo. Diante disso, Buzan criou o mapa mental 

para o planejamento e organização do pensamento, de forma a fazer a exploração de 

ideias com um determinado foco. A utilização dos mapas mentais ajuda o aluno a 

organizar e clarear os pensamentos, planejar, lembrar conteúdos, resolver problemas, 

ser criativo, perceber a dimensão de um determinado assunto ou planejamento e entre 

outras (BUZAN, 2005).Os mapas mentais ajudam a captar novas informações que 

posteriormente serão lembradas pelos alunos e utilizadas para reforçar ou adquirir o 

conhecimento sobre determinado conteúdo, conforme Buzan (2005) justifica a 

utilização de mapas mentais para a aprendizagem e organização de dados: 

 
Porque com os Mapas Mentais toda nova informação que você introduz em 
sua biblioteca “engancha-se” automaticamente em todas as informações já 
existentes. Com um número maior desses ganchos de memória ligados às 
informações em sua cabeça, mais fácil será “apanhar” a informação de que 
você precisa. Com os Mapas Mentais, quanto mais você sabe e aprende, 
mais fácil se torna aprender e saber mais! (BUZAN, 2005, p.35) 
 

Essas novas informações são chamadas de “ganchos de memória” que se 

dizem a respeito de determinado assunto e que são inseridas nas estruturas 

cognitivas que estão os conhecimentos já existentes. Quanto mais se armazena novas 

informações na memória mais fácil será lembrar ou obter a informação importante. O 

mapa mental é uma ferramenta que ilustra ideias e conceitos, materializa-os e fornece 

contexto, delineia as relações entre causa e efeito, similaridade, simetria tornando 

possível elaborar planejamentos, ações, estratégias para um determinado objetivo 

(CAMARGO, 2018). Logo, os mapas mentais ajudam a memorizar conteúdos e mais 

do que isso a registrar de forma inteligente conceitos, novas informações que são 

assimiladas permitindo revisões rápidas, dar a um conteúdo ou temática uma visão 

ampla, permitindo ter um entendimento em síntese de uma determinada disciplina. 

 

3.3 Metodologias ativas com o uso da tecnologia para a educação 

 

O processo de globalização tem sua base material no aspecto da revolução da 

informação em que essa situação de interferência é descrita como terceira revolução 

tecnológica. De acordo com Schaff, Lojkine (1993) (1990) a globalização gerou 
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alterações em diversos âmbitos, entre eles política, finanças, comércio internacional 

e nacional, relações de trabalho, e nos setores da vida social. (apud GORENDER, 

1997). 

A globalização sendo um conceito que gera mudança ideológica, também tem 

a influência de transformar os moldes e as práticas educacionais, segundo Barreto 

(2004) a globalização é um instrumento de construção de ideologias e alguns autores 

afirmam que se trata de um novo paradigma que justifica uma nova ordem mundial, 

um aspecto dessa realidade é que a educação em geral e o trabalho do professor são 

transfigurados e trazem novas mudanças frente a esse momento.  

Sendo assim, um objeto que tem se caracterizado como parte dessa 

reconfiguração de trabalho e formação docente é a presença de novas tecnologias ou 

também chamadas de tecnologias da informação e comunicação (TICs) (BARBOSA, 

2013). As tecnologias na educação possibilitam a reconfiguração do fazer pedagógico 

em muitos sentidos, de acordo com Almeida e Valente (2012): 

 
[...] propiciam a reconfiguração da prática pedagógica, a abertura e 
plasticidade do currículo e o exercício da coautoria de professores e alunos. 
Por meio da midiatização das tecnologias de informação e comunicação, o 
desenvolvimento do currículo se expande para além das fronteiras espaço-
temporais da sala de aula e das instituições educativas; supera a prescrição 
de conteúdos apresentados em livros, portais e outros materiais; estabelece 
ligações com os diferentes espaços do saber e acontecimentos do cotidiano; 
e torna públicas as experiências, os valores e os conhecimentos, antes 
restritos ao grupo presente nos espaços físicos, onde se realizava o ato 
pedagógico. (ALMEIDA, VALENTE, 2012, p.60) 
 

Como sugere o autor, a reconfiguração da prática pedagógica inclui novas 

possibilidades de adaptações dos currículos para a realidade do ensino com as 

tecnologias, indo além do ensino na sala de aula presencial, possibilitando a busca de 

conteúdos além do que é apresentado nos livros e materiais. A inserção das 

tecnologias no ensino expande um novo espaço para a aprendizagem permitindo 

contato com experiências, valores e conhecimentos, que era fornecido somente a 

quem estava presente nos espaços que oportunizavam o fazer pedagógico. É 

importante destacar que as tecnologias digitais estruturam uma aprendizagem 

criativa, crítica, empreendedora, personalizada e compartilhada sempre que há 

profissionais competentes e dispostos a inseri-las em sua prática com as 

metodologias ativas adequadas a impulsionar a utilização de tecnologias digitais 

(MORAN, 2018). 
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Existem muitas metodologias que inserem as tecnologias digitais utilizando 

recursos como aplicativos, sites, plataformas interativas, programas e outras formas, 

entre muitas metodologias cita-se o ensino híbrido sendo um instrumento de 

aprendizagem por intermédio de tecnologias online, segundo Horn e Staker (2015):  

 
Ensino híbrido é qualquer programa educacional formal no qual um estudante 
aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum 
elemento de controle dos estudantes sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou 
ritmo. (HORN, STAKER, 2015, p.34) 
 

Sendo assim, segundo Moran (2015) diz que o ensino híbrido faz com que as 

atividades presenciais se integrem com as virtuais, e assim ambos os espaços se 

propõem para um determinado objetivo educacional. É importante salientar que o 

ensino híbrido e presencial se relacionam como uma junção, não pode ser entendido 

como uma oposição em que a aprendizagem não ocorra restritamente em sala de aula 

(RAMOS; SOUSA; ALVES, 2014). 

O ensino híbrido compreende quatro estratégias para ser executado, que são 

o Modelo de Rotação, Modelo Flex, Modelo à la Carte e Modelo Virtual Enriquecido e 

que transformam a sala de aula tradicional com a educação online. De acordo com 

Staker e Horn (2012 apud SOUZA, 2016) os modelos de rotação se configuram em 

roteiros pré-estabelecidos pelo professor em uma disciplina ou curso, e que os alunos 

trabalham por algum tempo nas estações de ensino em que uma delas deve ser 

online, enquanto que o modelo Flex, À La Carte e Virtual Enriquecido caracterizam-se 

na aprendizagem desenvolvida pelo ensino online sendo esse processo conduzido 

apenas de forma virtual.  

Os professores podem utilizar no seu trabalho pedagógico por meio do ensino 

híbrido, variados tipos de ferramentas e programas como os de realidades mistas 

(visualidade aumentada e realidade aumentada), realidade virtual, aplicativos de 

celular, plataformas digitais de busca, games, tecnologias inteligentes de voz, vídeos 

(CAMARGO, 2018). Ainda segundo o autor, a utilização de aplicativos digitais 

potencializa a aprendizagem de forma significativa através do trabalho pedagógico 

realizado no ambiente educacional, conforme Camargo (2018): 

 
O uso de aplicativos em contextos educacionais é capaz de proporcionar 
diferentes possibilidades de trabalho pedagógico de modo significativo. No 
entanto, essas novas tecnologias digitais precisam ser utilizadas de maneira 
criativa e também crítica, buscando adequar seus usos aos conteúdos 
necessários. (CAMARGO, 2018, p.28) 
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O autor ratifica que o uso de aplicativos possibilita colaborar com o trabalho 

pedagógico de diversas formas, porém é importante utilizar os aplicativos adequando 

ao conteúdo de acordo com seus objetivos e necessidades. Portanto, o 

desenvolvimento de metodologias ativas com uso de tecnologias digitais, como as 

TICs, programas e aplicativos, colaboram para o processo de aprendizagem de forma 

criativa, inovadora, dinâmica, crítica, personalizada e entre outras formas, desde que 

se torne apropriada ao conteúdo, disciplina ou curso, promovendo uma adequação 

em conjunto com as TICS. 

 

3.4 Metodologias ativas: papel do professor e do aluno 

 

Na atualidade a configuração do ensino passou por intensas modificações 

devido a interferência dos processos tecnológicos que mudou as relações sociais e 

como as pessoas lidam com as novas possibilidades de desenvolvimento do 

conhecimento, afetando de sobremaneira a educação. Libâneo (2010, p.9) vem nos 

dizer que, “Os educadores são unânimes em reconhecer os impactos das atuais 

transformações econômicas, políticas, sociais e culturais na educação e no ensino, 

levando a uma reavaliação do papel da escola e dos professores”.  

Observa-se neste caso, a urgência do professor repensar a respeito da sua 

prática em sala de aula, buscando novas metodologias que permitam que os alunos 

sejam envolvidos para se tornarem ativos e que executem de forma crítica e 

responsável suas ações educativas, dessa forma, também proporcionará ao professor 

um olhar singular para com seus alunos. A esse respeito, Freire (1996, p.26) ao 

abordar sobre à prática do professor em sala de aula diz: 

 
Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de respeitar a dignidade 
do educando, sua autonomia, sua identidade em processo, devo pensar 
também, como já salientei, em como ter uma prática educativa em que aquele 
respeito, que sei deve ter ao educando, se realize em lugar de ser negado. 
Isto exige de mim uma reflexão crítica permanente sobre minha prática 
através da qual vou fazendo a avaliação do meu próprio fazer com os 
educandos. O ideal é que, cedo ou tarde, se invente uma forma pela qual os 
educandos possam participar da avaliação. É que o trabalho do professor é 
o trabalho do professor com os alunos e não do professor consigo mesmo. 
(FREIRE, 1996, p. 26) 

 

Então como sugerido pelo autor, o professor ao refletir a sua prática deve ter 

em mente o público ao qual atende para que seu planejamento se torne efetivo na 

formação do aluno. Para isso, também é importante que este profissional se auto 
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avalie para que melhorando sua prática docente possa colaborar na formação de 

cidadãos conscientes na chamada sociedade do conhecimento, onde os jovens 

nascidos na era digital necessitam amadurecer suas habilidades e, essa condução é 

responsabilidade do professor. 

O professor deve atuar como um mediador em sala de aula fazendo com que 

os conceitos sejam assimilados pelos alunos, estudos feitos por Vigotsky (1987), 

Bruner (1976) e Ausubel (1980) afirmam que o papel de ser mediador entre o objeto 

de estudo e o sujeito é do professor e devem ser estabelecidos ou desenvolvidos por 

ele os meios adequados para que que essa relação se efetive (apud MOYSÉS, 1995, 

p.22).  

O professor precisa rever seus conceitos dentro de uma linha de pensamento 

teórica para fundamentar a sua prática docente, dentre essas linhas de pensamento 

podemos citar a visão construtivista e suas características que segundo Mortimer 

(1996, p.22) “a aprendizagem se dá através do ativo envolvimento do aprendiz na 

construção do conhecimento; as ideias prévias dos estudantes desempenham um 

papel importante no processo de aprendizagem”. O interesse dos educandos é 

essencial para uma aprendizagem eficaz e cabe ao professor estimular. Para 

Westbrook et al. (2010, p.17) “Uma educação eficaz requer que o educador explore 

as tendências e os interesses para orientar o educando até o ápice em todas as 

matérias, sejam elas científicas, históricas ou artísticas”. 

A mediação e a interação são muito importantes para que ocorra a 

aprendizagem para isso é importante que o docente participe da investigação ou 

avaliação do processo construtivo do conhecimento (BORGES, 2014). Para isso, o 

professor deve aproveitar qualidades dos alunos para incentivar a aquisição de 

conhecimentos. Contudo, no contexto do emprego das metodologias ativas o 

professor assume um papel de colaborador e apenas incentiva o desenvolvimento das 

atividades. A escola deve promover a buscar de aprendizagem participativa. De 

acordo com Berbel (2011, p.29): 

 
[...] o professor atuaria, nesse caso, como facilitador ou orientador para que 
o estudante pesquise, reflita e decida o que fazer para atingir os objetivos de 
aprendizado estabelecidos, ou seja, “desenvolver o processo de aprender, 
utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições de 
solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da 
prática social, em diferentes contextos. (BERBEL, 2011, p.29) 
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O posicionamento ativo do docente na perspectiva educacional como um 

indivíduo que é capaz de eliminar modelos convencionais que promovem a educação 

deve conjugar-se com a avaliação do trabalho que está sendo realizado pelo próprio 

docente em relação ao processo educativo, verificar se a proposta metodológica que 

está sendo ofertada é eficaz aplicado a realidade e se favorece uma aprendizagem 

significativa (GEMIGNANI, 2012). 

No contexto do paradigma inovador em que o indivíduo possui liberdade para 

expressar o pensamento crítico, a autonomia, capacidade de resolução de problemas, 

argumentação e capacidade de gerar ideias em meios grupais, é fundamental que o 

professor considere os conhecimentos prévios dos alunos para que ele construa seu 

conhecimento a partir do que ele conhece e assim possa se desenvolver de acordo 

com seus desejos (PEIXOTO, 2016). Ainda sob o ponto de vista do autor (2016), a 

inserção gradual das metodologias ativas pode facilitar o processo de adaptação por 

parte dos alunos visto que possam não estar preparados para uma atuação mais ativa 

e autônoma, pelo fato de alguns alunos estarem acostumados com os moldes das 

metodologias tradicionais praticadas por muitos professores. Portanto, observa-se 

que a atuação do professor como um orientador, coordenador e mediador nas práticas 

pedagógicas é o ponto de partida para que aconteça a promoção do aprendizado ativo 

dos estudantes quando as metodologias ativas são executadas.  

No que tange aos aspectos educacionais quanto ao perfil do aluno, ainda é 

possível notar a prevalência de posturas passivas e sem muitas atitudes quanto a sua 

aprendizagem. Esse fato se dá devido a abordagem de ensino muitas vezes 

tradicional ainda presentes na escola e na prática docente. Neste caso, observa-se 

principalmente uma posição passiva do aluno em relação ao professor impedindo ao 

aluno de colaborar na sua auto formação e de desenvolver habilidades críticas e 

investigativas. Segundo Freire (2006) o professor toma posse do conhecimento e o 

transmite ao aluno de forma a reproduzir os conteúdos não permitindo que o educando 

seja incluso no processo de formação do conhecimento e não dando espaços para 

questionamentos. 

Apesar desse cenário, as constantes mudanças que vem ocorrendo na 

sociedade através do avanço da tecnologia, a expansão do conhecimento e as 

mudanças no âmbito social e político promovem um novo paradigma. A internet 

mudou a forma de como as pessoas se relacionam e veem o mundo através das 
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conexões online. A cultura digital influência os jovens e estes levam para sala de aula 

uma nova realidade provida por uma sociedade conectada. 

A escola é forçada a desenvolver uma nova educação, onde neste caso, o 

ensino tradicional não mais se sustenta. Uma nova educação, para um novo tipo de 

aluno, exige mudanças nas práticas pedagógicas atingindo diretamente a forma em 

que o professor trabalha o conteúdo, onde a partir de agora, novas configurações 

metodologias são necessárias para promover uma aprendizagem ativa. O papel do 

aluno se altera nessa realidade e reflete na exigência de novos posicionamentos em 

relação ao processo de aprendizagem para que os alunos participem de forma ativa 

na construção de seu conhecimento (SILVA, 2011). Tal mudança se refere à 

educação em que o aluno é participante ativo construindo seu saber, de acordo com 

Valente (1998): 

 
A mudança pedagógica que todos almejam é a passagem de uma educação 
totalmente baseada na transmissão da informação, na instrução, para a 
criação de ambientes de aprendizagem nos quais o aluno realiza atividades 
e constrói o seu conhecimento. (VALENTE, 1998, p.31) 
 

O professor com o desejo e a vontade de realizar mudanças busca novos 

horizontes e supera desafios, instigando nos alunos o potencial latente para atingir 

metas partindo de seus recursos atuais, habilidade, competências e conhecimentos 

prévios, levando a sua autorreflexão, para que isso ocorra, o aluno deve utilizar um 

potencial positivo que já existe e assim ultrapasse barreiras e dificuldades durante o 

processo educativo alcançado uma boa atuação garantindo a construção do seu 

conhecimento e história (SILVA, 2019). 

Vale lembrar que o sujeito tem capacidade cognitiva já existente, e por isso, 

torne-se um formador do seu saber desenvolvendo valores como a ética e a 

responsabilidade entre outros fatores próprios de sua vivência. Freire (1996) ao 

abordar sobre a essência do sujeito diz:  

 
Presença que se pensa a si mesma, que se sabe presença, que intervém, 
que transforma, que fala do que faz, mas também do que sonha, que 
constata, compara, avalia, valora, que decide, que rompe. E é no domínio da 
decisão, da avaliação, da liberdade, da ruptura, da opção, que se instaura a 
necessidade da ética e se impõe a responsabilidade. (FREIRE, 1996, p.10) 
 

O autor ao mencionar a presença do sujeito no mundo destaca sua 

singularidade e sua subjetividade e o reconhece como um sujeito que transforma e 
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executa suas ações conforme sua capacidade e seu pensamento, e que possui sua 

liberdade, sendo atuada junto com a responsabilidade. 

Assim, quando os alunos não têm a liberdade e a espontaneidade ao executar 

ações, ocorre o ensino mecanizado. Para que a aprendizagem significativa seja 

facilitada é necessário que ela se desenvolva de forma autônoma, por meio de 

pesquisas e elaboração de projetos (GOUVÊA et al., 2016). É preciso incentivar 

práticas educativas mais condizentes a uma aprendizagem que leve o sujeito a pensar 

e refletir sobre o espaço ao qual está inserido. 

Nas metodologias ativas o aluno deve assumir um comportamento ativo ao 

invés de um sujeito passivo no processo. De acordo com Mitre et al. (2008), o 

estudante precisa assumir um papel cada vez mais ativo, buscando efetivamente 

conhecimentos relevantes aos problemas e aos objetivos da aprendizagem como a 

criatividade, curiosidade científica, espírito crítico reflexivo, autoavaliação, cooperação 

para o trabalho em equipe, senso de responsabilidade, independência para aprender 

que são características fundamentais a serem desenvolvidas em seu perfil. Sendo 

assim, as metodologias ativas dão ênfase a um papel mais ativo do aluno, contribuindo 

para a construção do seu conhecimento através do desenvolvimento e da atuação de 

diversas habilidades como a criatividade, iniciativa, curiosidade, criticidade entre 

outras.  

 

3.5 As metodologias ativas no ensino da química 

 

Existem várias estratégias que podem ser aplicadas no ensino da química para 

que a aprendizagem seja atrativa e contextualizada. Para isso, será necessário 

trabalhar os conceitos de forma contextualizada, problematizada e dialogada, 

aproximando o educando ao objeto do conhecimento. Sobre esse contexto os PCNs 

(2000) para o ensino médio orientam, 

 
O aprendizado de Química pelos alunos de Ensino Médio implica que eles 
compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de 
forma abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as 
informações advindas da tradição cultural, da mídia e da própria escola e 
tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos. Esse 
aprendizado deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos 
químicos em si quanto da construção de um conhecimento científico em 
estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas implicações 
ambientais, sociais, políticas e econômicas. Tal a importância da presença 
da Química em um Ensino Médio compreendido na perspectiva de uma 
Educação Básica (BRASIL, 2000, p.31) 
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A química deve ser trabalhada com problemas e desafios em conjunto com a 

pesquisa e com os conhecimentos químicos para desenvolver as habilidades e os 

conhecimentos que são aprendidos em sala de aula para posterior se aplicados na 

vida, como afirma (BERTON, 2015). O conhecimento adquirido através desta área é 

de extrema importância na formação do sujeito que deve ser capaz de integrar esses 

conhecimentos na sua vida prática. 

Em uma dimensão mais tecnológica o uso das TICs (Tecnologias de 

informação e comunicação), tem um papel muito importante no ensino da química e 

existem variadas ferramentas que podem ser utilizadas pelos professores para 

implementar as metodologias ativas em sala de aula (MORENO e HEIDELMANN, 

2017). Para exemplificar ferramentas tecnológicas aplicadas dentro de metodologias 

ativas o artigo “Uso de aplicativos educacionais para o ensino de química” SOUSA et 

al. (2017) desenvolveu alguns aplicativos gratuitos e de fácil manuseio que exibem 

uma interface intuitiva. Entre eles se destaca o aplicativo BKChem.org onde é possível 

criar moléculas químicas e algumas estruturas em moldes 2D e 3D. De acordo com 

Sousa et al. (2017, p.4) “Essa ferramenta para criação de fórmulas dentro da área de 

química é de extrema importância, pois se torna necessário o visual para entender o 

conteúdo e assimilar os dados que é passado em sala de aula”. 

Numa aplicação direta de metodologia ativa na disciplina de química o artigo 

intitulado “As transformações na química: metodologias ativas para as aulas 

experimentais do ensino médio” Deus et al. (2015), demonstra a realização de 

experimentos químicos utilizando as metodologias ativas. O trabalho foi feito com 30 

alunos do ensino médio, o qual consistiu de uma sequência didática que incluiu a 

formação de grupos para a realização de alguns experimentos, em seguida os alunos 

puderam levantar hipóteses de forma compartilhada sobre a explicação do que 

poderia ter ocasionado nas reações, posteriormente foi feito um pós- teste online que 

consistiu em um questionário composto por perguntas referentes às aulas do projeto. 

Segundo o autor Deus et al. (2015, p.4): 

 
Em depoimento, alguns alunos relataram que nunca tiveram aulas com a 
organização e estruturação dos grupos da forma como as atividades foram 
conduzidas, isso mostrou que a metodologia utilizada teve um efeito positivo, 
pois estimulou a aprendizagem de forma ativa. 
 

Diante destes exemplos acima mencionados, evidencia-se que as 

metodologias ativas para o ensino de química pode propiciar um trabalho 
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metodológico voltado a atuação do aluno como participante ativo e não mais passivo. 

A busca por uma nova abordagem de se trabalhar o ensino de química está na 

tentativa de “compreender as Ciências da Natureza como construções humanas e a 

relação entre conhecimento científico tecnológico e a vida social e produtiva” (PCNs, 

2000). Para isso, o processo ensino/aprendizagem deve levar o protagonismo do 

aluno quanto a construção de conhecimento, fato este, a ser contemplado através das 

metodologias ativas. 

Ressalta-se dessa maneira, que as metodologias ativas cumprem com o seu 

papel de tornar o conhecimento mais facilitado, dinâmico, ativo e participativo para o 

aluno aproximando-o da sua realidade, e assim, dando sentido no conteúdo a vivência 

do aluno. Portanto, ao se provocar mudanças nas práticas em sala de aula e estimular 

o aluno numa atitude ativa no processo de ensino-aprendizagem, de alguma forma, 

estará se utilizando de algumas  técnicas  fornecidas através de metodologias ativas 

para alcançar o objetivo de uma aprendizagem significativa.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipologia da pesquisa 

 

Para compreender melhor a importância das metodologias de aprendizagem 

no ensino de química, bem como entender a capacidade que essas metodologias 

possuem para transmitir os conceitos químicos com mais facilidade ao aluno, é que 

tal estudo adotará o método da pesquisa-ação. A pesquisa ação é uma relação 

existente entre a investigação e o agir na prática a fim de qualificar uma mudança para 

a melhora da prática, aprendendo através da prática e da investigação, segundo Tripp 

(2005, p.445): 

 
É importante que se reconheça a pesquisa-ação como um dos inúmeros tipos 
de investigação-ação, que é um termo genérico para qualquer processo que 
siga um ciclo no qual se aprimora a prática pela oscilação sistemática entre 
agir no campo da prática e investigar a respeito dela. Planeja-se, implementa-
se, descreve-se e avalia-se uma mudança para a melhora de sua prática, 
aprendendo mais, no correr do processo, tanto a respeito da prática quanto 
da própria investigação. 

 

Por meio desse tipo de pesquisa se busca intervir na prática de modo inovador 

no decorrer do desenvolvimento da pesquisa, e não apenas como uma recomendação 

de uma prática melhor que é indicada na etapa final do projeto (ENGEL, 2000). A 

modalidade de pesquisa-ação requer alguns elementos para que seja executada: um 

agente, um objeto, um evento ou ato, um meio, um espaço delimitado, para o qual se 

aplica a ação (THIOLLENT, 1977). 

Existem diversas conceituações para caracterizar a pesquisa ação, uma delas 

afirma que a pesquisa ação ocorre quando assume um caráter crítico, Franco (2005) 

caracteriza que a pesquisa parte do momento quando o pesquisador se relacionando 

com o grupo nos trabalhos iniciais percebe a necessidade de transformação através 

de um processo construtivo cognitivo assegurado pela reflexão crítica coletiva, com 

vistas a liberdade do sujeito em um âmbito que o reprime e que é desagradável para 

o coletivo, sendo assim a pesquisa assume um olhar crítico. 

A pesquisa ação assume um caráter colaborativo para a solução de um 

problema, de acordo com Monceau (2005) um pesquisador interessado trata o 

problema que tem como saída a colaboração entre sujeitos e o pesquisador na 

pesquisa ação, o produto dessa pesquisa são os conhecimentos produzidos e até 

mesmos objetos úteis e outros com fins práticos. Portanto, através da pesquisa-ação 
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é possível intervir de forma inovadora utilizando a pesquisa-ação como objeto 

transformador de um problema ou realidade que diante da necessidade de mudança 

o pesquisador assume um papel participativo no processo de colaboração com os 

sujeitos dentro de um contexto.  

 

4.2 O cenário da pesquisa 

 

 A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Amapá (IFAP) no campus Macapá, o instituto localiza-se na Rodovia BR-210, no 

km 03, situado no bairro Brasil Novo na cidade de Macapá no estado do Amapá. O 

IFAP é uma instituição especializada em ofertar o ensino voltado para a educação 

profissional e tecnológica em diferentes modalidades de ensino e níveis, sendo elas: 

nível superior (tecnólogo, licenciatura e bacharelado), educação profissional técnica 

de nível médio que abrange prioritariamente cursos na forma integrada, cursos de pós 

graduação lato senso e stricto sensu, educação profissional técnica para Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) , cursos profissionais técnicos para concluintes do ensino 

fundamental. O campus Macapá dispõe aos alunos recursos tecnológicos como 

computadores para pesquisa no ambiente da biblioteca, datashow, rede sem fio de 

internet para os alunos além de disponibilizar acesso aos livros da biblioteca.  O 

instituto dispõe de espaços para estudo individual e salas para reuniões grupais e 

laboratórios de ensino. 

 

4.3 Participantes da pesquisa 

 

Os participantes da pesquisa foram os alunos do ensino médio da educação 

profissional técnica na forma integrada, sendo a turma de 1º ano do Curso Técnico de 

Nível Médio em Alimentos na forma integrada e a turma de 3º ano do Curso Técnico 

de Nível Médio em Edificações na forma integrada. A pesquisa com a turma de 1º ano 

foi realizada entre o início do ano letivo de Janeiro a Março de 2020, com a chegada 

da pandemia no Brasil as aulas foram suspensas e por este motivo, foi dada a 

continuidade da pesquisa nos meses de Agosto e Setembro do mesmo ano. A turma 

de 1º ano foi selecionada para a pesquisa e aplicação das metodologias ativas, devido 

ao fato de que os alunos estavam na transição do 9º ano do ensino fundamental II 

para o 1º ano do ensino médio, sendo assim foi um critério a partir de um primeiro 
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contato no ensino médio pelos alunos, observar e fazer uma avaliação do 

desenvolvimento dos alunos com a utilização das metodologias ativas no componente 

curricular de química. 

A princípio foi lançado aos alunos do 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio 

em Alimentos na forma integrada a proposta de realização da pesquisa, a turma era 

composta por 36 alunos e apenas um aluno tinha necessidades educacionais 

especiais. Definiu-se os objetivos e a importância da pesquisa bem como as 

metodologias que seriam aplicadas na turma baseadas nos conteúdos que o professor 

estava trabalhando no momento. Diante disso, foi entregue aos pais ou responsáveis 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice I) para que autorizassem a 

participações dos alunos na pesquisa que incluiu o uso de imagens, fotos e vídeos. 

Os alunos com idade acima de 18 anos puderam consentir sua própria participação. 

No total, 28 alunos confirmaram a participação na pesquisa. A pesquisa e aplicações 

de metodologias ativas com a turma de 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em 

Alimentos na forma integrada ocorreu presencialmente em sala de aula pelo turno da 

manhã. 

Durante o desenvolvimento de todas as atividades, os alunos da turma do 1º 

ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos na forma integrada utilizaram um 

diário de aprendizagem semelhante ao diário de bordo, para descrever as atividades 

realizadas. Não existiu um padrão a ser seguido, para realizar a descrição das 

atividades, tendo em vista que, cada aluno desenvolveu sua própria estratégia para 

elaborar seu texto, de acordo com cada metodologia ativa que foi empregada em sala 

de aula. O diário serviu de parâmetro avaliativo do processo de ensino-aprendizagem 

na disciplina de química. 

Com a pandemia que surgiu devido a doença do coronavírus (COVID-19) 

houve a interrupção das aulas no estado do Amapá desde o mês de Março de 2020, 

impossibilitando continuar a aplicação das metodologias ativas na turma de 1º ano de 

forma presencial, porém, houve a retomada das aulas adaptadas aos moldes do 

ensino remoto, a partir do mês de Setembro de 2020, somente para turmas 

concluintes do 3º ano do ensino médio na forma integrada e ensino superior. Diante 

desta interrupção, a pesquisa foi redirecionada para a turma de 3º ano do Curso 

Técnico de Nível Médio em Edificações na forma integrada para enriquecer o trabalho 

permitindo a aplicação de metodologias ativas mediadas pelas TICs possibilitando a 

observação do desenvolvimento dos alunos com as metodologias ativas em uma outra 
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realidade que foi o momento de isolamento social decorrente da pandemia da COVID-

19. 

A pesquisa na turma de 3º ano foi realizada nos meses de Setembro e Outubro 

de 2020. Para que se pudesse realizar a pesquisa e aplicação de metodologias ativas 

com base nos conteúdos que estavam sendo trabalhados pelo professor da turma, 

utilizou-se o sistema de gerenciamento de conteúdo para escolas que se chama 

Google Classroom, esse recurso permitiu a criação de uma sala virtual para a 

disciplina de química permitindo que os alunos interagissem com o professor e 

visualizassem as atividades, conteúdos, textos e vídeos e enviando as resoluções das 

atividades, a sala virtual tinha o total de 38 alunos cadastrados. 

 

4.4 Metodologias ativas aplicadas- aulas presenciais 

 

4.4.1 Árvore de problemas 

 

A primeira metodologia ativa aplicada na turma de 1º ano do Curso Técnico de 

Nível Médio em Alimentos na forma integrada foi a árvore de problemas durante 2 

aulas de 50 minutos. A metodologia foi utilizada para ministrar conteúdos referentes 

ao uso do Laboratório de Química e Normas de Segurança. A árvore de problemas é 

uma metodologia que visa analisar e discutir possíveis soluções para uma 

problemática, de acordo com Coral, Ogliari e Abreu (2009 apud CAMARGO, 2018) a 

árvore de problemas permite analisar problemas por meio de causas e efeitos relativos 

a um problema central, dessa forma é feita uma representação gráfica do problema 

ou realidade (tronco), com as causas (raízes), e os efeitos (galhos). 

Em razão dessa possibilidade de analisar e discutir soluções, a árvore de 

problemas foi a primeira metodologia aplicada para o 1º ano, para analisar o 

comportamento dos alunos em um primeiro contato com a metodologia ativa, 

observando suas opiniões, interpretações e visões sobre os conteúdos de Laboratório 

de Química e Normas de Segurança. Além disso, esta estratégia utilizou a tempestade 

de ideias e palavras sendo uma proposta metodológica muito utilizada para esclarecer 

e buscar informações sobre um problema, temática, desafio desconhecido ou 

conhecido de forma mínima (CAMARGO, 2018) , dessa forma, como  alguns alunos 

não poderiam ter um conhecimento aprofundado sobre os conteúdos referentes ao 

Laboratório de Química e Normas de Segurança,  observou-se a possibilidade que os 
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alunos expusessem seus conhecimentos prévios sobre o assunto, fazendo com que 

houvesse uma associação e um desenvolvimento de ideias baseado na exposição 

espontânea de saberes, sem exigir necessariamente da pesquisa utilizando 

instrumentos como celular, computador, e recursos didáticos como livros, revistas, 

artigo e entre outros, com isso, os alunos não foram comunicados previamente sobre 

a aplicação desta metodologia, não exigindo um estudo aprofundado sobre a temática 

de forma prévia, para que os alunos expusessem seus saberes prévios, visto, que a 

construção de conceitos e saberes sólidos e aprofundados sobre o conteúdo, foi 

planejada para ser realizada em outro momento em uma socialização em sala de aula. 

A princípio organizou-se os alunos em 6 grupos de 4 a 5 pessoas. Para cada 

grupo de alunos foi distribuído uma reportagem de jornal diferente atualizada referente 

a temática sobre a importância de saber manusear produtos químicos tóxicos, 

prejuízos nos procedimentos técnicos em indústrias e laboratórios e contaminações 

de produtos. Foi solicitado aos alunos a leitura prévia das reportagens e notícias que 

foram dadas a seus grupos, em seguida os alunos construíram um mural de fatos e 

notícias e submeteram as notícias no mural para que todos visualizassem as 

informações (Figura 1).  

 
Figura 1 – Mural de fatos e notícias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborada pelo autor 
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Transcorrida essa etapa, uma discussão foi mediada fazendo a ligação do 

conteúdo teórico das reportagens com as temáticas de manipulação de substâncias 

tóxicas, cuidados necessários nos procedimentos experimentais, os malefícios que 

uma substância tóxica pode acometer no meio ambiente.  Após a discussão os alunos 

definiram diversas perguntas problematizadas que levariam a solução dos problemas 

que foram mencionados nas reportagens. A pergunta foi definida como a problemática 

geradora da atividade, a pergunta que a maioria dos alunos entraram em acordo foi 

“Como evitar acidentes?” (Figura 2). Em seguida foi montado na parede com a ajuda 

dos alunos, o tronco da árvore de problemas. 

 
Figura 2 – Árvore de problemas com pergunta problematizada 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Após a definição do problema, os alunos foram orientados a citar as causas, os 

efeitos e as soluções para os problemas referentes a reportagem distribuída ao seu 

grupo, dando sugestões de medidas para evitar os problemas aos quais ocorreram 

acidentes e erros procedimentais e de manipulação de substâncias químicas que 

foram relatados nas notícias. Ao mesmo tempo, os alunos foram orientados a relatar 

as etapas de procedimento da atividade no diário de aprendizagem individualmente, 

descrevendo de que forma foi possível achar a solução da problemática da notícia, 

quais foram as causas, os efeitos e relatar outras informações importantes na sua 

opinião a respeito do tema da notícia de forma espontânea.  

O diário de aprendizagem é semelhante ao diário de bordo, que conforme Lima 

(2007) é um instrumento que ajuda na prática reflexiva e formar o pensar crítico por 

meio da observação, descrição, análise, dentro de um contexto. Os alunos devem 
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utilizar o diário de aprendizagem ou diário de bordo para descrever suas atividades e 

fazer os registros pertinentes, de acordo com Oliveira (2017, p.123): 

 
O conteúdo do diário de bordo é de cunho inteiramente pessoal, onde os 
estudantes podem usar um plano de pesquisa para formular seus métodos, 
devem escrever da maneira como veem o mundo, suas indagações e estar 
de acordo com o momento que vivem o processo de aprendizagem diária. 
 

O diário de bordo permite o que o aluno registre a sua forma de ver o mundo, 

assim como relatar as indagações e processos de planejamento. Em seguida, os 

alunos foram orientados a transcrever as causas, os efeitos e as soluções para fixar 

na árvore de problemas de acordo com a numeração do grupo que foi indicada no 

tronco da árvore para que assim os alunos soubessem onde dispor as informações 

de acordo com as posições pré-identificadas conforme Figura 3. 

 
Figura 3 – Posição das informações na árvore de problemas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor  

 

 Os alunos recortaram folhas de papel em formato retangular e em formato de 

folhas de árvore para que preenchessem os itens da atividade (causas, efeitos e 

soluções), dando alguns modelos como exemplo. Foi permitido que os alunos 

preenchessem os itens da atividade de forma livre, utilizando como recursos canetas 

coloridas, folhas de papel A4, post-it, marcadores e etc. (Figura 4), sugeriu-se também 

que alunos expressassem os itens da atividade em forma de mapas mentais, mapas 

conceituais, palavras chaves, desenhos, figuras e entre outras opções.  
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Figura 4 – Alunos preenchendo os itens da atividade nas folhas de papel 

 
 
 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 Após o preenchimento nas folhas de papel, foi solicitado que os alunos 

fixassem as fichas de acordo com as posições dos grupos (Figura 5) dispostas na 

árvore de problemas.  

 
Figura 5 – Aluna posicionando folha de papel na árvore de problemas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor  

 

Após os alunos fixarem as informações na árvore de problemas (Figura 6), foi 

dado um tempo para organização e socialização dos problemas junto com suas 

respectivas causas, efeitos e soluções com a turma (Figura 7) dialogando com sobre 

a importância de se evitar os acidentes com produtos químicos ou com erros 

procedimentais em laboratório. Em seguida, foi aberta uma discussão mediada 
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construindo uma ponte entre os problemas reais e o conteúdo de normas de 

segurança e o laboratório de química de forma contextualizada. 

 
Figura 6 – Efeitos e soluções fixados na árvore de problemas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborada pelo autor 
 

Figura 7 – Grupo de alunos no momento da socialização dos conhecimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

4.4.2 Aula expositiva e Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

 

A segunda metodologia ativa aplicada na turma de 1º ano do ensino médio 

integrado ao curso técnico em Alimentos foi a aula expositiva e dialogada seguida da 

ABP, a metodologia foi aplicada em 4 aulas de 50 minutos, durante 2 semanas, as 

metodologias foram utilizadas para ministrar o conteúdo sobre as Leis Ponderais ( Lei 

de Dalton, Lei de Proust e Lei de Lavoisier). Diante das observações feitas sobre o 

comportamento dos alunos a respeito da aplicação da metodologia árvore de 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Figura 13 – Efeitos e soluções  
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problemas, observou-se que os alunos estavam mais dispostos a dar opiniões, a 

socializar, a discutir e tomar decisões em seus grupos. Mediante esse processo, os 

alunos demonstraram estar mais envolvidos na compreensão dos objetivos de 

aprendizagem que a aplicação das metodologias ativas potencialmente iria 

proporcionar, no sentido, de desenvolver suas habilidades de tomada de decisão, 

liderança, criticidade, liberdade para expor seus pensamentos livre de críticas e 

julgamentos. Diante disso, o primeiro contato com o conteúdo de leis ponderais em 

uma aula expositiva e dialogada proporcionou um preparo para a realização de 

atividades posteriores, em razão disso, a metodologia ABP foi selecionada para a 

aplicação como metodologia ativa, pois entendia-se que os alunos possuíam uma 

preparação tanto de conhecimentos prévios como aprendidos em sala de aula sobre 

o conteúdo de leis ponderais, além disso, os alunos demonstraram desenvolver um 

bom desempenho em esclarecer seus pensamentos, opiniões, ideias e atitudes em 

grupo as quais os ajudaria a desenvolver habilidades de aprendizagem cooperativa 

possibilitando que a execução da ABP acontecesse de forma eficaz, além disso, 

houve a orientação de um estudo prévio antes da aplicação das metodologias da aula 

expositiva e dialogada e ABP, para que tornasse a compreensão da sequência 

didática da metodologia da ABP mais facilitada pelos alunos.  

Em sala de aula os alunos foram informados a respeito da metodologia da ABP, 

quais seriam os objetivos alcançados e foi dado uma prévia de como seria executada 

a sequência didática da ABP. Em 2 aulas de 50 minutos foi executada a primeira etapa 

de intervenção que consistiu na metodologia da aula expositiva e dialogada. Foi aberto 

um espaço para a discussão sobre as leis ponderais que são Lei de Lavoisier, Lei de 

Proust e Lei de Dalton. Foi explicado de forma resumida sobre as Leis Ponderais e 

esse momento permitiu que os alunos tirassem as principais dúvidas sobre o assunto 

e também expor seus conhecimentos prévios, foi apresentado exemplos reais de 

forma contextualizada sobre cada Lei ponderal.  

Os alunos foram orientados a pesquisar e estudar sobre as leis ponderais (Lei 

de Lavoisier, Lei de Proust e Lei de Dalton). No dia seguinte, foi distribuído ao e-mail 

da turma alguns materiais como textos, livros, sites e vídeos para facilitar o 

entendimento a respeito das Leis Ponderais, assim como foram orientados a buscar 

outras fontes de informação. No e-mail da turma foram dadas as informações 

necessárias para executar a etapa da metodologia da ABP, foi dada aos alunos a 

pergunta problematizada (âncora) que foi o tema norteador da atividade.  
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A pergunta definida como tema gerador foi “Como ocorre o comportamento 

das massas das substâncias quando acontecem as reações químicas?”. O tema 

gerador foi necessário para que os alunos buscassem as respostas com base nos 

conhecimentos sobre as Leis ponderais a fim de responderem a pergunta âncora. Os 

alunos foram orientados a se organizarem em grupos de aprendizagem cooperativa 

formando 5 grupos compostos no máximo por 7 pessoas. Cada grupo foi designado a 

resolver apenas uma solução problema referente a uma lei ponderal diferente 

(Apêndice II).  

Os membros do grupo descreveram individualmente no diário de 

aprendizagem cada etapa de como foi solucionado o problema e suas dificuldades. 

Foi dada algumas sugestões de perguntas que foram necessárias para ajudar os 

alunos a descreverem o processo de execução da atividade. As questões se 

encontram definidas no quadro abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi permitido que os alunos descrevessem as etapas da atividade no diário 

de aprendizagem de forma espontânea e que poderiam (ou não) usar as sugestões 

de perguntas de forma livre para descrever outras informações que achassem 

importantes. Por meio de um resumo em uma folha de papel 40 kg (Figura 9), os 

alunos ficaram livres para expor em forma de desenho, palavras chaves, 

demonstrações, cálculos e entre outros conforme Figura 10. 

 

1. Para solucionar o problema você pesquisou algum conceito que foi 

necessário para resolver a questão? Quais foram? 

2. Qual foi o ponto chave (conceito que você já sabia, vídeo na internet, texto, 

etc.) que ajudou na resolução do problema? Você pode descrever de que forma 

lhe ajudou.  

3. O que você aprendeu sobre a lei ponderal que a situação problema do seu 

grupo se tratava? 

4. Como foi o processo que levo o grupo a solucionar o problema? (Descrever 

cada etapa). 

5. Quais foram as dificuldades enfrentadas pelo grupo e por você durante a 

atividade? 
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Figura 9 – Trabalho do grupo exposto em cartaz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Figura 10 – Aluna registrando os dados da pesquisa para socialização  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Na última etapa houve o momento de socialização dos resultados da pesquisa 

com a turma, os alunos apresentaram a situação problema de seus grupos e 

descreveram as etapas para a solução da problemática, a justificativa para os 

caminhos escolhidos na resolução do problema, descreveram como ocorre o 

comportamento das massas das substâncias nas diversas situações problemas dos 

grupos conforme Figura 11.  
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Figura 11 – Alunos apresentando trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Após a socialização dos conhecimentos, houve a abertura de uma discussão 

mediada para esclarecer as últimas dúvidas sobre o trabalho. Nesse momento, foi 

possível auxiliar os alunos na resolução de problemas e etapas que tiveram 

dificuldades como também fazer a relação entre o conteúdo teórico e os problemas 

de cada grupo, que foram relacionados a uma lei ponderal estudadas, para 

estabelecer uma ligação entre as leis ponderais e as situações contextualizadas em 

que essa temática é vivenciada.  

A proposta inicial deste trabalho previa a aplicação das seguintes metodologias 

ativas: grupo de verbalização/ grupo de observação (GV/GO), método storytelling ou 

contação de histórias, role-play e utilização de filmes, no entanto, devido a grave crise 

de saúde pública decorrente da pandemia da COVID -19 foi necessário a interrupção 

das aulas nas instituições públicas e privadas de ensino incluindo o IFAP como medida 

para proteger a saúde dos alunos e evitar a propagação vírus. 

Durante esse período foram realizadas diversas reuniões na instituição 

buscando viabilizar a continuação das aulas e então foi decidido que para a 

modalidade do ensino médio integrado apenas as turmas concluintes do 3º ano 

prosseguiriam com as aulas de forma remota que exigiu dos alunos uma nova 

adaptação ao modelo de ensino virtual. 
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4.5 Metodologias ativas aplicadas – aulas remotas 

 

Na sala virtual do Google Classroom foi postado vários materiais referentes aos 

conteúdos de hidrocarboneto e petróleo, como vídeos, textos, livros que pudessem 

auxiliar os alunos na compreensão do assunto. Em seguida, foi submetida a atividade 

sobre o conteúdo de hidrocarbonetos e o petróleo (Apêndice III). As metodologias 

empregadas na turma de 3º ano do ensino médio bem como suas etapas de aplicação 

seguem descritas abaixo. 

 

4.5.1 Mapa Mental 

 

Os alunos da turma de  3º ano do Curso Técnico de Nível Médio em 

Edificações na forma integrada tinham conhecimentos sobre o conteúdo de 

hidrocarbonetos que haviam adquiridos em aulas anteriores à pandemia do 

coronavírus, sendo assim foi conveniente empregar a metodologia ativa mapa mental 

na turma de 3º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Edificações na forma 

integrada, esta estratégia pedagógica tem a importância para o alcance de objetivos 

específicos, dessa forma, os mapas mentais contribuem para o aprimoramento do 

processo de aprendizagem. Como os alunos possuíam conhecimentos sobre os 

hidrocarbonetos foi necessário empregar a estratégia do mapa mental, pois, 

possibilitaria revisões rápidas sobre o assunto e desenvolver habilidades específicas 

nos alunos como capacidade de sintetizar, ordenar, organizar , e associar ideias, 

conforme Camargo (2018) afirma que o mapa mental permite que o aluno memorize 

os conteúdos e os registre de forma inteligente, permitindo revisões e sintetizando o 

aprendizado de conforme a necessidade do aluno para o entendimento das matérias. 

A primeira atividade tinha como tarefa a ser cumprida a construção de um mapa 

mental sobre o conteúdo de hidrocarbonetos, foi incluso na atividade um link de um 

vídeo tutorial na plataforma Youtube com o título “Como fazer um MAPA MENTAL 

Passo a Passo” conforme a figura 12. 

 

 

 

 

 



53 

 

Figura 12 – Vídeo tutorial de construção de Mapa Mental 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://youtu.be/m1qW0wPJV1M. Acesso em 05 de out. de 2020. 
 

 

Para a construção do mapa mental também foi dada a sugestão aos alunos de 

utilizarem um site (Figura 13) para a criação de mapas mentais, fluxogramas e 

esquemas. 

 
Figura 13 – Site para auxílio de criação de mapas mentais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: www.draw.io. Acesso em 05 de out. de 2020. 

 

4.5.2 Estudo dirigido  

 

A segunda parte da atividade consistiu na resolução das questões do estudo 

dirigido, a princípio foi enviado textos, vídeos, livros sobre o assunto petróleo pelo 

Google Classroom, abordando sua formação, origem, extração, refino do petróleo e 

https://youtu.be/m1qW0wPJV1M
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problemas causados ao meio ambiente. O estudo dirigido foi proposto como uma 

aplicação das metodologias ativas para o 3º ano para proporcionar aos alunos o 

desenvolvimento de um ensino independente promovendo a criatividade e 

estimulando a fazer pesquisas bibliográficas, permitindo com que essa estratégia do 

estudo dirigido seja realizada fora do ambiente de sala de aula, por se tratar de uma 

experiência de ensino na forma remota. A escolha do método foi importante para 

desenvolver habilidades como: analisar, refletir, sistematizar, e refletir e não apenas 

realizar leituras e visualizar vídeos “somente por ler e assistir” mas, para potencializar 

habilidades. Dessa forma, foi apresentado as questões do estudo dirigido, voltadas a 

criação de um fluxograma ou mapa mental para demonstrar conceitos.  

A última parte da atividade foi apresentado aos alunos uma reportagem de um  

canal no Youtube chamado Jornal O Globo, do ano de 2019 com duração de 4 min e 

41 s, que encontra-se disponível na plataforma do Youtube conforme Figura 14 sobre 

o óleo vazado no litoral brasileiro que foi disposto um link para o acesso. 

 
Figura 14 – Reportagem na plataforma do Youtube 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://youtu.be/uIAD0YQyHH4. Acesso em 05 de out. de 2020.  

 

Após a visualização do vídeo os alunos responderam alguns questionamentos 

a respeito do estrago ambiental causado pelo óleo, foram realizadas perguntas 

solicitando a opinião dos alunos sobre a extração e manipulação do petróleo, bem 

como os alunos foram orientados a registrarem suas respostas com suas próprias 

palavras expondo de acordo com seu entendimento. Por fim, as respostas dos alunos 

foram fornecidas de forma livre sem exigir um padrão para a criação dos mapas 
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mentais e fluxogramas, cabendo a cada aluno individualmente construí-los 

preenchendo com as informações importantes e com o estilo ou layout próprio para 

elaboração das informações e respostas nas questões, assim como as questões que 

configuram respostas subjetivas também possibilitaram que os alunos as formulassem 

de forma livre e ativa em acordo com os comandos das questões.   

 

4.6 Instrumentos para coleta de dados 

 

A coleta de dados é um procedimento essencial para realizar o tratamento de 

dados auxiliando a verificação do alcance dos objetivos e análise dos resultados da 

pesquisa. A coleta de dados é realizada por meio das técnicas de pesquisa, entre as 

diversas técnicas, menciona-se a utilização de questionário que de acordo com 

Severino (2007) configura-se em questões que são articuladas entre si visando a 

busca das opiniões dos participantes da pesquisa sobre o objeto de estudo, ainda 

segundo o autor as questões devem ser relacionadas ao objeto de estudo da 

pesquisa, de modo a serem compreendidas pelo sujeito. A coleta de dados pode ser 

realizada sob diversas formas e em ambientes variados. Sendo assim, o ambiente 

virtual está se tornando uma nova tendência para a coleta de dados devido ao 

crescimento da utilização da internet mundialmente (FALEIROS et al., 2016). 

 O ambiente virtual possibilita a reconfiguração de novos modelos para a coleta 

de dados, observa-se que é crescente o número de pesquisadores que estão 

utilizando opções virtuais para a coleta de dados incluindo elaborar questionários 

online por meio do aplicativo Google Forms que possibilita funções online para o 

desenvolvimento de instrumentos para coleta de dados (COELHO, 2020). Diante 

disso, para analisar os dados referentes a aplicação das metodologias ativas nas 

turmas do 1º e 3º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos e Edificações 

na forma integrada, foram aplicados dois questionários diferentes com os alunos de 

cada turma (Apêndice IV e V), para que se verificasse os objetivos alcançados pela 

pesquisa. 

Na turma do 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos na forma 

integrada, as metodologias ativas foram aplicadas antes do período da pandemia da 

COVID-19, no entanto, a aplicação dos questionários ficou pendente, dessa forma, 

foram realizadas visitas presenciais na casa dos alunos para aplicação dos mesmos, 

respeitando as medidas de distanciamento e a utilização de máscara. Os alunos da 
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turma do 3º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Edificações na forma integrada 

realizaram as atividades utilizando as metodologias ativas de forma remota, dessa 

forma foi elaborado um questionário no aplicativo Google Forms e disponibilizado o 

link de acesso para os alunos. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para que se pudesse analisar os dados referentes a aplicação das 

metodologias ativas nas turmas do 1º e 3º ano do Curso Técnico de Nível Médio em 

Alimentos e Edificações na forma integrada, foram aplicados dois questionários 

diferentes com os alunos de cada turma (Apêndice IV e V), para que se verificasse os 

objetivos alcançados pela pesquisa. 

 Após a aplicação das metodologias e do questionário com os 26 alunos 

participantes da pesquisa da turma de 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em 

Alimentos na forma integrada, foi constatado que 96% dos alunos consideraram que 

as metodologias aplicadas tiveram o caráter inovador, dinâmico e interativo e que 

ajudou na interação com os colegas para a construção do conhecimento.  

Para alguns alunos foi uma experiência inovadora e dinâmica em sala de aula, 

as atividades puderam proporcionar que alguns alunos perdessem a timidez nas 

apresentações em grupo, outros alunos afirmaram que as atividades ajudaram a 

desenvolver a agilidade em pesquisar e fazer as atividades, favoreceu também a 

interação com os colegas além de desenvolver sua criatividade. Os alunos 

comentaram que tiveram dificuldades em compreender a disciplina de química, mas 

que com a ajuda de outros colegas, questionando e interagindo em grupo puderam 

sanar suas dúvidas entre si. Os alunos puderam desenvolver e aperfeiçoar sua 

postura dentro do trabalho em equipe. 

A respeito do trabalho em equipe, evidencia-se que essa interação para o 

desenvolvimento de atividades em grupo favorece a aprendizagem por meio da 

interação do aluno com todos os sujeitos participativos do convívio como a figura do 

professor, a família e os colegas. Dessa forma, a aprendizagem por interação ajuda o 

aluno a alcançar o nível de desenvolvimento cognitivo real, que se trata da capacidade 

de resolver os problemas de forma autônoma e independente (DIESEL, 2016). 

Outro fator que contribuiu para o protagonismo dos alunos e para a 

aprendizagem, foi o momento em sala de aula, em que puderam unificar em grupo os 

conhecimentos adquiridos e planejar as estratégias para a socialização do 

conhecimento. Por meio da criação de cartazes inserindo imagens, mapas mentais, 

mapas conceituais, descrição do problema e resolução como também na reflexão e 

análise de causas, efeitos e soluções durante a aplicação da metodologia árvore de 

problemas. Os alunos puderam expressar suas conclusões e interagir com os colegas 
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de grupo para uma aprendizagem colaborativa através da aprendizagem 

compartilhada pelo trabalho em equipe. 

Durante todo o planejamento das metodologias foi essencial proporcionar 

momentos e reconfigurar o ambiente para estimular a aprendizagem colaborativa. 

Para isso todas as sequências didáticas foram realizadas em grupos ou em duplas, e 

os alunos foram orientados a descreverem no diário de bordo as opiniões dos colegas 

que foram importantes para a tomada de decisões, possibilitando a avaliação da 

interação e participação grupal dos alunos. 

Os alunos da turma de 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos 

na forma integrada afirmaram que as vezes tinham dúvidas no andamento das 

atividades, mas com a ajuda dos colegas do grupo puderam superar as dificuldades, 

assim como compartilharam conhecimentos para que chegassem a uma conclusão 

conforme um aluno relatou: “ além de adquirirmos mais conhecimento, sobre a matéria 

em questão, tive a oportunidade de dividir os meus conhecimentos com os amigos, 

conhecendo e conversando com eles para chegarmos a uma conclusão sobre os 

trabalhos passados”. Os alunos afirmaram também que as metodologias ativas 

desenvolveram o trabalho em equipe, dividindo tarefas e aprendendo uns com os 

outros.  

Em um artigo denominado “Perfil Químico: Um Jogo para o Ensino da Tabela 

Periódica” (ROMANO et al., 2017) foi realizado um trabalho que teve como prática a 

aplicação de um jogo que buscou despertar o interesse dos alunos para o conteúdo 

de tabela periódica apresentando a contribuição de mulheres na química para a 

descoberta de elementos químicos por meio de dicas e respostas, a aplicação da 

proposta foi realizada para turmas do 1º ano do ensino médio. Os alunos de cada 

turma montaram grupos em sala de aula para a realização da prática do jogo. A 

respeito da organização dos alunos em equipe, observou-se que essa maneira de 

organização foi essencial para a socialização entre os alunos, proporcionando 

condições que favoreceram o clima cooperativo acrescentando conhecimentos e 

esforços com o objetivo de obter conquistas durante o jogo e desenvolver a habilidade 

de investigação e solução de problemas (ROMANO et al., 2017). 

Evidenciou-se que 92,31% dos 26 alunos participantes da pesquisa da turma 

do 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos na forma integrada 

afirmaram que as metodologias aplicadas proporcionaram que exercessem sua 

autonomia nas aulas de química e fora delas. Sobre a autonomia na execução das 



59 

 

atividades com as metodologias ativas, um aluno afirmou que: “Eu aprendi a me 

posicionar mais e pôr a mão na massa, por assim dizer, me organizar em grupo e 

tomar atitude”, outro aluno relatou também que: “Ao pensar em como realizar e 

organizar, seja conteúdos ou atividades, ampliou minha autonomia dentro e fora da 

sala de aula possibilitando mais conhecimento, organização e ação”. Dessa forma, os 

alunos de modo geral, afirmaram que exerceram sua autonomia, dando ideias sobre 

como se poderia executar as atividades, puderam organizar e pensar em suas ações 

e atitudes, expressaram suas opiniões na socialização dos conhecimentos com os 

colegas, e alguns alunos relataram que exercer sua autonomia permitiu desenvolver 

sua habilidade de liderança.  

A utilização das metodologias ativas estimula o aluno a desenvolver a 

autonomia, a partir do momento em que são propostas atividades problematizadas 

que submete o aluno em uma posição de liberdade de escolha de estratégias e 

conteúdos para resolver os problemas e conduzir o trabalho, após a reflexão e análise 

possibilitando ao aluno trazer novos elementos que não foram sugeridos pelo 

professor em seu planejamento e desenvolver diversas habilidades cognitivas 

(MORAN, 2015). 

Os alunos puderam descrever as opções que mais caracterizassem sua 

atuação durante a aplicação das metodologias ativas na turma de 1º ano do Curso 

Técnico de Nível Médio em Alimentos na forma integrada, confirma-se que 76,92% 

dos alunos foram ativos na investigação de suas atividades, comprovou-se também 

que 53,85% dos alunos se sentiram criativos durante o processo de execução das 

atividades (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Características que representam as atuações dos alunos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Posicionamento 
questionador e 

decisivo 

Posicionamento 
investigativo 

Atuação criativa Nenhuma das 
alternativas 

Posicionamento 
crítico 



60 

 

A respeito do posicionamento investigativo e da atuação criativa dos alunos do 

1º ano durante a aplicação das metodologias ativas, descreve-se que o 

posicionamento investigativo dos alunos caracterizou-se como a pesquisa sobre os 

conteúdos em diversas fontes, observou-se que a maioria dos alunos estavam tendo 

o primeiro contato com os conteúdos das metodologias ativas aplicadas, por isso 

tinham a necessidade de estuda-los antes de executar as atividades como também 

para definir planos de ações, notou-se que na maioria dos grupos todos os alunos 

foram participativos na investigação das atividades. A atuação criativa foi 

caracterizada pelo momento em que os alunos criaram os cartazes em grupo 

(desenhando, escrevendo, elaborando ideias) como também criando seus roteiros de 

apresentações e etc. Observou-se que, enquanto a maioria dos alunos dos grupos 

estavam investigando sobre o conteúdo e a respeito do trabalho, alguns alunos tinham 

a função de executar a parte prática dos trabalhos, pois, tinham a habilidade com 

desenho, caligrafia, montagem de imagens e palavras, assim como habilidades de 

expressar opiniões de forma escrita, enquanto outros alunos expressavam mais sua 

oralidade sendo crítico, decisivo e questionador.  

As metodologias ativas proporcionaram aos alunos desenvolver habilidades e 

ações que são importantes para a aprendizagem como a criatividade, o 

questionamento, a capacidade de tomar decisões, a investigação, a criticidade e entre 

outras. Em um trabalho intitulado “A química no lixo eletrônico: produto educacional 

para o ensino médio” (ALMEIDA, 2019), a pesquisa teve como objetivo compreender 

de que a forma a problematização do lixo por meio da metodologia Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) pode contribuir para o ensino de química como um 

produto educacional para o ensino médio. Através deste trabalho, Almeida (2019) 

considerou que a proposta metodológica da ABP proporciona como resultados 

importantes a curiosidade que leva o aluno a fazer perguntas diante das dúvidas e 

incertezas sobre as situações e fenômenos dentro de um contexto seja do 

conhecimento em si como do cotidiano além disso os alunos são levados a se 

comprometer em buscar o conhecimento investigando e questionando para a 

compreensão e resolução de problemas. 

A ABP executada em sala de aula com a turma de 1º ano do Curso Técnico de 

Nível Médio em Alimentos na forma integrada, proporcionou que os alunos pudessem 

perceber por meio das situações problemas as relações existentes entre o conteúdo 

ministrado sobre as leis ponderais e a realidade dentro de situações envolvendo 
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experimentos. A atividade permitiu que os alunos assumissem uma postura com 

autonomia e protagonismo a partir do momento em que foram estimulados a investigar 

sobre as situações problemas em diversas fontes, sendo assim foram levados a 

pesquisar sobre o conteúdo e entender para resolver os problemas.  

No artigo intitulado “Aprendizagem baseada em problemas: uma experiência 

no ensino de química toxicológica” (LOPES, 2011) diz respeito a aplicação da 

metodologia ativa Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) em uma turma de 

ensino médio integrado ao curso de Habilitação Técnica em Análise Clínicas para 

ministrar a Química aplicada a Toxicologia. A experiência da aplicação da ABP 

apresentada no artigo, definiu que é possível aplicar a ABP na educação profissional 

mesmo com as dificuldades que os alunos têm em construir seu próprio saber. Ainda 

segundo o autor (2011) a aplicação da ABP auxilia na aprendizagem de forma 

interdisciplinar, integrando com conhecimentos de outras áreas, tornando propícia a 

construção da postura ativa, protagonista, e com autonomia nos alunos e assim 

fazendo-os responsáveis pela sua aprendizagem. 

Constatou-se que 84,62% dos alunos confirmam que as metodologias ativas 

aplicadas na turma despertaram sua curiosidade para aprender o conteúdo de 

química bem como facilitou a compreensão dos conteúdos, sobre isso, observou-se 

que os alunos se sentiram mais motivados a estudar a química a partir do momento 

que se considerou os conhecimentos prévios e utilizou-se novas metodologias para o 

ensino de química diferente das metodologias empregadas em sala de aula pelos 

professores que tiveram contato. Em relação a motivação e interesse dos alunos 

utilizando as metodologias ativas, Miranda (2017) conclui que as metodologias ativas 

utilizam os conhecimentos prévios elaborando o novo conhecimento baseado nas 

experiências, interesses e motivações dos alunos.  

Quanto a utilização do diário de aprendizagem em sala de aula, observou-se 

que 96,15% dos alunos concordam que as descrições feitas no diário de 

aprendizagem durante as realizações das metodologias ativas possibilitaram o 

desenvolvimento e a atuação de várias habilidades. A respeito do diário de 

aprendizagem, um aluno relatou que: “ Me ajudou na organização de minhas ideias e 

foi um jeito bem prático de aprendizagem”, os alunos afirmaram também que as 

descrições realizadas no diário de aprendizagem possibilitaram a oportunidade de 

refletir sobre o conteúdo, as atividades, expressar seus posicionamentos, e a ter uma 

visão de forma mais clara sobre o desenvolvimento do conteúdo assim como também 
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ajudou alguns alunos a organizar suas ideias, repassar suas opiniões e firmar 

posicionamentos. Alguns alunos afirmaram que possuem uma dificuldade em analisar, 

mas o diário de aprendizagem inspirou a desenvolver essa limitação.  

Em ambas as metodologias ativas aplicadas (árvore de problemas e ABP) os 

alunos utilizaram o diário de aprendizagem para o registro das descrições das 

atividades e que possibilitou a reflexão e a organização durante a execução das 

atividades, dessa forma é possível comparar o resultado satisfatório com o trabalho 

descrito no artigo denominado “ O uso do diário de bordo como suporte ao ensino e 

aprendizagem na educação em ciências: refletindo sobre o lugar e seus problemas 

socioambientais” (SOUZA, 2020). 

O artigo descreve a utilização do diário de bordo como ferramenta de 

acompanhamento das atividades realizadas pelos alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental para o desenvolvimento de diagnósticos socioambientais no lugar onde 

vivem, de acordo com Souza (2020), por meio da elaboração do diário de bordo foi 

perceptível que os alunos conseguiram construir e reconfigurar suas opiniões e 

conhecimentos sobre o lugar onde vivem dentro de uma percepção socioambiental, a 

utilização do diário de bordo promoveu nos alunos uma reflexão sobre o lugar onde 

vivem e soluções sobre as problemáticas ambientais, permitindo a construção da 

postura crítica sobre a realidade, comportamentos, atitudes e valores.  

Evidenciou-se que 96,15% dos alunos afirmam que as metodologias ativas 

aplicadas na sala de aula permitiram visualizar o ensino dos conteúdos teóricos 

abordados de forma contextualizada. As metodologias ativas empregadas tornaram o 

ensino além de problematizado, contextualizado, possibilitando confrontar os alunos 

com situações reais e atualizadas do cotidiano ministrando os assuntos sobre 

laboratório de química, normas de segurança e leis ponderais. Os alunos visualizaram 

situações em que as normas de segurança são importantes para a integridade física 

das pessoas e também para a preservação do meio ambiente e outros momentos as 

situações apresentadas tiveram o objetivo de que os alunos elaborassem soluções e 

abrissem discussões sobre as causas, e a importância de evitar acidentes e 

problemas ambientais, tudo isso em meio a situações reais que tornaram o ensino 

prático, facilitado e associado a química. 

Em outras propostas de ensino, como por exemplo, o artigo intitulado “ 

Contextualização do ensino de química em uma escola militar” em que atividades 

práticas experimentais e demonstrações de reações químicas em uma escola militar 
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foram desenvolvidas de forma contextualizada (SCAFI, 2010), foi possível constatar 

que por meio da sistemática de ensino contextualizada houve maior interesse e 

motivação dos alunos para aprender, observou-se uma postura ativa dos alunos, 

desenvolvendo diversas capacidades como observar, analisar, sintetizar e tomar 

decisões frente as diferentes situações, inclusive desenvolvendo habilidades 

importantes na carreira militar. As metodologias empregadas pelo autor utilizando a 

abordagem contextualizada proporcionou a observação por parte dos alunos da 

relação entre teoria e prática, segundo Scafi (2010, p. 183):  

 
Por meio do trabalho realizado, os alunos são levados a compreender que a 
teoria e a prática a ela associada não constituem um mundo fechado, mas 
apenas o horizonte que deve ser vislumbrado, permitindo a conexão dos 
conteúdos vivenciados na escola à prática da carreira militar. 
 

Sendo assim, é possível perceber que a contextualização leva os alunos 

relacionarem a teoria com a prática dentro da sua realidade desenvolvendo diversas 

habilidades para a aprendizagem, dessa forma, permite vislumbrar novas visões por 

causa das conexões existentes entre os conteúdos e a realidade.  

Os alunos do 1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos na forma 

integrada descreveram suas opiniões positivas e negativas a respeito de sua 

experiência com as metodologias ativas aplicadas em sala de aula na abordagem dos 

conteúdos químicos, entre as diversas respostas um aluno relatou: “foi bom, pois 

despertou meu interesse sobre o assunto, fez com que aumentasse meu desejo de 

aprender sobre a química”. Em geral, os alunos relataram que a experiência com as 

metodologias ativas proporcionou aprender muito mais, possibilitou aprender além do 

que é explicado em sala de aula, também incentivou os alunos a saber se posicionar 

e investigar, assim como os ajudou a ter iniciativa e tomar decisões frente as 

atividades propostas.  

As metodologias ativas aplicadas na turma de 1º ano do Curso Técnico de Nível 

Médio em Alimentos na forma integrada ajudaram a obter êxito nos objetivos 

propostos pela pesquisa, os alunos sentiram que as metodologias empregadas 

puderam colaborar na sua aprendizagem. Observou-se que elaborando e aplicando 

metodologias ativas inovadoras nas turmas e indo além das metodologias tradicionais 

de ensino, foi essencial para que o aprendizado em química despertasse no aluno um 

espirito investigador, ativo e protagonista, dessa forma, Silva (2011) alerta o professor 

de química a alternar seu estilo de ensino para que facilite o conhecimento ao aluno, 
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dessa forma, os alunos aprendem significativamente e ocorre a motivação para 

aprender a química e a repensar a respeito do olhar sobre esta ciência pois muitas 

vezes o alunos tem a visão do ensino de química pautado nas metodologias 

tradicionais de ensino que tem como métodos decorar fórmulas, propriedades e 

equações químicas. 

Os alunos da turma de 3º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

na forma integrada não responderam o questionário, foi enviada um email endereçado 

a cada um dos alunos participantes da sala virtual e ao professor da turma 

questionando o porquê do atraso de entrega das atividades utilizando as metodologias 

ativas e da falta de resolução dos questionários, em geral, o professor e alguns alunos 

responderam que sentiram dificuldades em responder e fazer as atividades 

submetidas no Google Classroom devido ao excesso e acúmulo de trabalhos de 

outras disciplinas, que estavam realizando durante o ensino remoto. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aplicação das metodologias ativas (Árvore de Problemas e ABP) na turma de 

1º ano do Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos na forma integrada, possibilitou 

reconhecer que as metodologias ativas potencializam o processo de 

ensino/aprendizagem, promovendo o protagonismo do aluno permitindo que o 

educando construa sua formação e seus conhecimentos no ensino de química 

 Observou-se que 92,31% dos alunos reconheceram que as metodologias 

ativas empregadas incentivaram a autonomia durante a execução das atividades 

permitindo a liberdade para expressar opiniões, ideias, atitudes e criatividade, bem 

como desenvolver a habilidade de liderança, dessa forma, observou-se que durante 

as aplicações das metodologias, os alunos determinaram com liberdade cada etapa 

das atividades, tomando decisões em grupo, dando opiniões, sugestões, ideias, 

compartilhando saberes, registrando individualmente no diário de aprendizagem sem 

que houvesse interferências na intenção de mudar opiniões e decisões dos alunos, 

essa liberdade de ações, possibilitou que os alunos exercessem iniciativas que 

contemplassem as habilidades como o espirito crítico, questionador, investigador e 

criativo por meio da utilização das metodologias ativas aplicadas para o ensino de 

química, dessa forma, comprovou-se que entre as posturas mais assumidas pelos 

alunos durante a aplicação das metodologias foi ser ativo na investigação das 

atividades e criativo na execução dos trabalhos. 

Observou-se o desenvolvimento das relações interpessoais em sala de aula 

por meio das metodologias ativas com foco no ensino contextualizado e 

problematizador dos conteúdos da Química, pois, constatou-se que 96% dos alunos 

consideraram que as metodologias ativas ajudaram na interação com os colegas na 

construção do saber constituindo a aprendizagem colaborativa além disso, 96,15% 

dos alunos afirmaram que por meio das metodologias ativas puderam compreender o 

conhecimento teórico dada a abordagem contextualizada. 

 Observou-se que apesar do IFAP disponibilizar internet de rede sem fio, 

biblioteca, sala de estudo e informática que dão suporte aos alunos em seus estudos, 

alguns alunos tiveram dificuldades em elaborar discursos para as socializações dos 

trabalhos em grupo e no diário de aprendizagem, observou-se também a dificuldade 

que os alunos tiveram em criar alternativas para desenvolver seus trabalhos levando-

os a aguardar comandos para executar as atividades até a finalização, ao questioná-
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los as causas da dificuldade, afirmaram que se deve à falta de prática com esse tipo 

de metodologia em sala de aula. 

 Para a elaboração das metodologias ativas foi necessário um planejamento 

aprofundado para adaptar os conteúdos ministrados em química nas sequências 

didáticas de diversas metodologias ativas sugeridas pela literatura, houve a 

dificuldade em achar algumas abordagens específicas de metodologias ativas para o 

ensino de química. Tendo em vista esse fato, é importante que pesquisas futuras 

demonstrem a aplicação de diferentes metodologias ativas inovadoras para o ensino 

de química possibilitando que os professores reinventem os moldes atuais da 

educação e suas ações em sala de aula. Portanto, observou-se que as metodologias 

ativas fornecem a construção do conhecimento a partir da postura autônoma e ativa 

dos alunos, tornando-os protagonista no processo de ensino/aprendizagem. Em meio 

a isso a aprendizagem colaborativa e a utilização do diário de aprendizagem para 

registro individual das atividades proporciona o ambiente propício ao desenvolvimento 

de boas relações interpessoais e a personalização da aprendizagem promovendo um 

olhar singular sobre os alunos estimulando-os a aprender de forma espontânea, 

confrontando os limites dispostos pelas metodologias tradicionais de ensino. 
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